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AVISOS ESPECULES 

Artigos dentários mento na unto» 
«aia importadora do rahen Irai flot, ru* Dlroltn, 
D, ie-Ii, raiua do correio, 4-l-fi. Paulo Jóia», ro-
|0(rioit, optica, furoitur»! o fsrramsntai. Atuado* 
»»rejo. 

Cultura dos campos—S* > n fanou-
"doiro» qno do* 

lolftrcm adiiuirir um Toluino do axcolluat. livro 
do dr. Anis llrKftil dav»r«o romotler-.ioi poio cor-
reio, nm carta registrada, » quantia do 3Ç. r.t-
ac|.çXo dos Mlguanto», ««o o lacoborío como 
premio, ilvru de porte. 

D P . M o n t e i r o B r a g a 

(MEDICO) 

R u a Victoria, 1(33, esquine <lo roa 3. 
João. 

A O S S A B B A D O S 

Non» todos laosstiirão a dó i o do lon-

ganimidade nccessaria para so confor-

•serem com aa rioissitudes da incon-

stância fominil, porventura maia ln-

comprohonoivol do qno osto volúvel 

clima de S. Paolo, que ninguém cu-

tendo e ao quel, todavia, non liabitua-

moe eem maior iuoommodo, alórn da 

importinencia duma catlirrhal, oami-

nliando para o eetailo chronioo, ou 

dom ameaço do losfio cardíaca, maia 

ou menos om perspectiva. 

A inda hontem, posto fóra do casa, 
na provocadora potulaueia duna raios 
do «oi, que me entravam polae janel-
las doutro, ealii a passeio, do calça 
branca o paletó d'alpaca, banhado do 
luz intonsa e copioso suor. Vendilhões 
ambulantoa corriam, apregoando gela-
<is o agua frosco, oxgottando numa hora 
n provisão calculada pata todo o dia. 
A falta de jardins o avenidas, ondo 
so pudosso encontrar a sombra duma 
arvoro, ou nin recoseo de cascata, a 
mult idão formigava diroita ao btr, dis-
putando o i-hop, á cajnada, o cock-tail. 
Do quando om quando, borlioletoavam 
num saracotear, que dava frosouras do 
ventarola, fôrmas ethereos da sylphi-
des, envoltas cm gaze transparente, 
colorida no macio oambianto do cõros 
primavoraes. E a oigarra, no estridulo 
buter d'azas, annunclava a calma suffo-
cante dus tardos senogaloscas. 

D o improviso, numa rápida mutação 
do kuloidoscopio, oscureco n «tinos-
pliera, invade-nos inesperada soma . 
ção do frio e humidade, corno se atra* 
Tessassamos um tunnel, o abrem-se as 
eataraoUs do -coo, despojando sobre os 
trauteastes agua • t a r t a n * Itirla 
tio u m carnaval barbarasao. 

Tomo dassalto um boni quo passa, 
ondo, alòm do chuvisqneiro joeirado 
pelo tejadilho sem oalafeto, sou for-
çado a ministraç-me um banho d'as-
zento, tudo pela insignificância de du-
aentos róis. Chego a caso, o apanho 
nm podiluvio na enxurrada qtia trans-
bord» da «argola Escorro agua por 
todo o corpo, como utn Neptuno do ro-
pucho, e pinga-mo do nariz o fluxo 
continuo do um resfriamento, ganho 
ua brusoa mudança do tompo. Dab i a 
pouco, voltava o sol a apparocor mais 
ardento o maia osplondldo. Mandei-o 
it pontoar bugios, e aprestei-me para 
tomar uma colhór da xarope. 

Como a gonte não sabo para o quo 
está guardado, queira Deus quo, so 
algum dia experimentar uma variante 
assim em negocios dn coração, me veja 
quite apooas por moio <le um detluxo 
de cabeça, e nem tão forto quo não 
mo doixe roileotir sobro a pioftindida-
do d o aphorismo : 

Biuveal fsrame varie, 
Bico Tui »it qui t'y lie. 

Para mim a maxima valo um trata-
do comploto do philosophia |>ositiva. 

Soi qno mnitos não lêem pola mos-
mu cartilha; argnem-n'a do suspeita, 
porque o sou auctor Ucou com culpas 
oui cartório. 

•Seja como f6r. E' Corto quo ontro o 
inolTonsivo scenticlsmo do 1'ronoisco 1 
e a aggross&o brntal do nm selvagem 
oomo Otlielo vai uma enormo distan-
cia, no meio da qual se interpõem a 
brandura dos costumes do mu pai/. 
1'ivillaado, ou desmoralisado, secundo 
outroa—e o preceito evangélico quo 
manda perdoar as oflensan, a inda quan-
do n&o possam aequecer-se. 

Alaxandro Dumas, ülho, que so tor-
nou nm exímio cuLor do paradoxo, 
lavrou a condemnução peremptória da 
mulher adultera com uma simples pa-
lavra: <mata-a>. 

A infidelidade Dão <3 nm facto nbs-
tracto, que so dova jnlgar per utaa 
formula generiea. 

A these falha ondo as hypothèses 
variam. Em todo oaso, agradam me un-

"tos as" palavras do divino mestre BUS 
apedrejadores da pecca.fbra, Não é 
o sangue, 6 o perdão quo converto as 
Mnrdalepar. 

Eu , quo hesitaria em absolver o as 
stsaiuo quo castiga u quebra de nm 
juramento prestado á face do altar, 

3ne por nm falso principio do .ligni-
ada pensa oliminar um ultraje á sua 

honra, como hei de absolver a f ira | 
quo mata a mulher qne retira uma 
promessa feita, porventura, nnm momen-
to de compaixão, ou de leviandade ? 

ltetiro mo ao crime praticado ha dias 
nas proximidades da rua Darão do 
iguapn. 

Santo Dens I Como se está abusan-
do da moderna teehnoiogia scientiti-
ca I Vi clawi&carem a monstrnosida-
de-crime passional. Passional, o quo ! 

U m assassinato preparado após lon-
gas peiqaisas, consummado por moio 
de uma emborcada, epilogado por 
ama cobardia?! Kssa stSrie de faetos, 
mais ou menos reflectidos, interrou-
pidoa pelo iutervalio de longa« horas, 
pode ser característica de um erime 
commettido na impetuosidade da pai-
t i o , explodindo oa cegueira de mo-
M n t o ? 

Pedro, na edade em qoe a alma sa 
•xpande a todos os sentimentos gene-
roso«, agradoa-ae da Ottilia. a eonvi-
ioo-a para. aapoaa. Aeeaita a soa a i o , 
(oi combinada o dia do noivado. En-
Iremaata«, osa d «Matra r e t r o o enamo-
rado afgans dia« aoaaata da saa 1-eila. 
Oaeaa n i o apparaaa, aaqaaea. Otti l ia 
•ad ieoo «a a novas s mor««. O 

que affirmou não haver mudança em 
se i afleoto. A afflrmativa n&o o das-
cançou oompletamonta A auspoita 
entra num coração como joio no tri-
gal; mouda-se a superfície, maa lá 
bem fundo lica sampre um grão da 
planta damninlia, que germina o aba-
fa a soara. 

Não desistia do intento, permane-
ceu era atalaia. Viu-a falar com um 
deseonheoido; esperou quo outo «o 
afastasse, para perguntar a Ottil ia so j 
aquelle era" o seu rival. Kl la disse-lhe 
qne não: niuguem mais tiuka no mun-
do a quom quizesso. 

1211o rotirou-ae, sompro na mesma 
anciã do apurat a verdade. Segniu o 
desconhecido, achou-se perto dolle o 
faltou-lho a ooragom para o interro-
gar; dopois, num novo encontro, per-
guntou lho tio conhecia Ottil ia. 

—Como não? Era sua noiva. Não 
turdaria ein sor sua mullior. 

Qoe mais necessitava Fedro averi-
guar? A luz do dia não 6 mais clara 
do quo a evidonciu, quo ao lho mottia 
poli a olhos dentro. Era uma mentiro-
sa, uma trapaoeira, a onganar dous 
pretondontos ao mesmo tompo. 

Nem a trapaçi, nem a mentira são 
delicto« quo mereçam pena de morte. 
Se assim fosso, ostaria o t tando des-
povoado, l'n» homem quo não tivesso 
ruiu» instinotos souliria »|,onu taJln, 
o desprezal-a-ia. Mulher inllel ao auiaii-
ta não pódo ser leal ao maiido. 

Podro não pensou acsira. Cont inuou 
espiando a mulher, qna nunca mais 1 lio 
deveria inspirar confiança. Nossa por-
sistonoia dovoria oxiatir um ponsamen-
to reservado. Otti l ia foi ainda aur-
prtdiendi.la om flagrauto moutira : o 
Podro insistia xeuipro em procurai a 
o pedir tuna entrovista pata falaroiii 
em negocioa do cusumonto. El la dos-
Milpou-so, sob pretoxto do trabalhos, 
que a retinham em casa, e marcou um 
domingo para darem um passeio o 
traterom do quo lhes intoressava. 

Pedro, poi<:u, do sou esconderijo 
viu-a, pouco dopois, seguir para c.isu 
do uma vizinha. 

Aproveitou o cnsojo do abrir uma 
devassa ua casa, em quo Otti l ia sor-
via. Eneon l tm almas bomfazojas, 
que arrebentariam, no não desabafas-
sem. Doscoram a pormenores do soa-
lheiro, cujo alcanou não poderiam igno-
rar o quo deviam oxorcor nofustu iu-
fluencia nos futuros acoutocimoulns. 

Informado, o bera informado, foi ba-
ter á porta da caBa cm quo Ott i l ia 
ostava do visita, dizoiulo quo a a n n 
a mandava chamar. Não prevendo a 
cilada, Ottil ia desceu ú lua, ondo o 
umjiitrf esporava para lho dar a 
morto. 

Porpatrado o crimo, Podro voltou 
ooutru ai a arma, ainda tint i do san-
gao da ana vioWana. Cahiu dosUUeoido 
ao lado delia, maa, quando a poliola 
so approximava, levantou-se o fugiu, 
cemo «o a consoioncia o argnisse. Não 
6 assim quo procedo o homem quo so 
Viuga. 

No mou entender, Podro não possa 
de um Milgur asfasBÍuo, que obodecou 
ao instÍDcto do fora, sedenta do san-
gno. Creio, todavia, quo seu braço po-
deria não so ter armudo para iitten-
tar-contra o sou semelhante, so não j 
fossom acordar em sou ultimo a pre- I 
dispoaição para o crimo, até então la-
tente, o so não o «uggeationassein ro. . 
veiaçúcs quo ninguém tinha obriga-1 
ção do fazer. 

A pona lia do sor para o assassino, j 
quo foi ura instrumonto; mas a «ng-
gestão, que foi a cansa, permanccorií 
i i l ibada. 

E ' pena quo a ruzão o a justiça não j 
andem sompro do mãos dadas. 

J O Ã O C I . A U D i o 

BRIGADA POLICIAL 
A' 1 hora d* tarde do hontom, pc-

ranto o estado-maior da Drigada, to-
mou posso do cargo <le oommandante 
o coronel Argemiro da Costa Sampaio, 
que, por docioto do ante-hontem, fóra 
nomeado para substituto do tonento-
coronol Pa Iro de Alcantara Fonseca, 
oxonerndo, n pedido. 

— O sr. aoorotario da Just iça onviou 
nm honroso ofiioio ao domissioiiurio, o 
outro ao Ministorio da Gnorra, com-
municando que ú necessária n presen-
ça do sr. tonento coronel Aloantara 
nosto Estado para a ultimação dos ser-
viços que a olle estavam aRectos. 

O sr. tenecto-coronol Alcantara bai-
xou hontem uma eloqnonto ordem do 
dia aos seus commandados. 

O sr. coronel Argemiro Sampaio, 
logo quo assumiu o commando, fez 
tauibora baixar uma ordom do dia em 
quo declara qna continuará cm vigor 
tudo que ao aolia estabelecido pelo sou 
antecessor, nfá quo ciromnstancias do 
sorviço exijam modificações. 

— O major Epiphanio Alvos Peque-
no, couimandante do Corpo de Cavai 
laria, apresentou hontem ao sr. prosi-
donto do Estado o seu podido de exo-
neração. 

Assumia interinamento o comman-
do daqiiollo corpo o capitão Maoiol. 

O V'jitmierCio ili: ano Mttr", eu» jn ik» 
do anuo jiussado, já previa, confiírme 
então noticiou, a nomeação do sr. ca-
pitão Argorairo Sampaio. 

A n o s s n f o l h a 

Nestos troa últimos dias, tom sido 
irregular a expedição do nosso sorviço 
telegraphico, quo aiuda hontem at inou 
foi entroguu depois das 'J horas da ma-
drugada. Dahi , também, a irregulari-

i dado na remessa d ' 0 Comiiiereio paro 
algumas localidado do interior. 

Tondo contraotado no itio novo cor-
rospondouto tolegraphico, esperamosl 
quo do liojo em doanto não so repetirá 
mais essa falta,—toda olla indepoudon-
to da nossa vontado. 

N i o sn podo aoraditar qno as dnas 
raparigas hospanliolas, sendo ionooon-
tos, se retirassem clsiidostinaiaouto. 
sem deixar o menor voatigio da fuga. 

Ha aqui , como m vê, um torceiro 
iuterossado na fuga das criada», for-
nocondo-lhes alie - dinheiro preciso 
paro a viagem. A ena permunani ia 
nesta capital traria futaluonte como 
Ronsoquonoia a dsuuncia do crimi-
noso . 

0 crimo da rna da Conceição foi o j 
resultado do uma vingança. O mau-; tilbista o piuhoiro-machadista. 
dante, um dos froqnentadores da casa 
do d. Narcisa do '( '̂ai vulho. 

Diremos amanha onde a nossa po-
licia pódo encontrar o auctor do crime. 

O reprosoutanto do campineirismo 

republicano tom t imbrado em dnas 

cousas : era usar calças cor do flór do 

alecrim o em contrariar tudo quanto fez 

o ostadieta piracicabano, sou anteces-

sor. 

O sr. 1'riiilotito fo: anti-castilhista ? 

O sr. Campos ,'Jallofi foi logo todo cas-

G e n t i l d o C a s t r a 

Em «ommcmcrtivão do l." anaiver-

sario da morto do nosso saudoso cor- ; 

religionurio ooroni i ( ienti l do Castro, | 

nma das victimas da ferocidade san-; 

guinaria dos jacobinos, roalisou-so 

hontom, ús í) h o r u da manhã, ua cu» 

pella do Sy . Baoramonto da SO Ca- i 

thedral, uma missa mandada celebrar 

poios sons filhos »rs. Alborto J o s i do 

Caatro o J u l i o Jusó de Castro. 

Ccmparoceram i a cerimonia religio- í 

M „ i i u , maigos o admiradores uo ; 

nosso pranteado correligionário. 

O Centro .Mona-oliista foz-so ropro- j 

sentar polo sou presidenta dr. Amador 

da Canha Buono. 

O sr. Luc io do Mendonça cobriu do 

in jur ia i o sr. Prudente? / á s ! e o sr. 

Campos Salles cobro o magistrado ja-

cobino do abraços, convidn-o para J5ue-

nos-Aires o noueia-o procurador da 

líeptiblica. 

O sr. Ilocayuva guerreou serupro o 

sr. Prudente? Tratemos do rocora-

pen<ar c ;to lioniom ! diz o sr. Campos 

Salles, o nomeia o gcnoral lJocayuva 

prosidonto do i í io. 

Entro o sr. Manoel Victorino e o 

sr. Prudente lia o antagonismo que 

- — l - 1. „ ftWuw» - - o 

Fnçamos o sr. Manoel Victorino di-

rector da Facnldado de Medicina. 

O sr. Prudcnto era tiisto ! Sejamos 

alegres! E i a magro? Estufemos dentro 
Fizeram-so também representar 

redacção do Império o osta folha. j d » presidencial sobrecasaca! Vi-

via sorumbático ? Accendam-so us lu-

KOS o haja festas ! 

Cohio se vt-, a presidoncia Campos 
A orlição do Vmtschr Zntuiig, dietri-

buida hontem, r.osta capital, traz o 
retrato do rondo do Arco Valloy, mi-
nistro do império allomáo no Brasil. 

Foram ostas os jn iz is do facto esco-
lhidos ] Kl r i a absolvição dos assassinos 
do colono! ( ient i l do (.'antro ; 

Antonio Pereira Uonçalvos Eeito. 
Arthur Coelho lia Silva Sobrinho. 
João Rodrigues Vieira. 
Ary Körner Penna Firme. 
Francisco Antonio da l loeha. 
Manuel Almeida Guimarães. 
Joronymo do S.i Pinto Cerqueira. 
Arl indo do Son/.it. 
Manoel Correia du Almeida. 
Cosa rio Saroldi . 
Emuiannol La1 aillo. 
Todos oui pregados publico ., d^Pra-' 

foffrirá ou do Correio, «om un i t f ^bn 
duas oNcepçõo», 

Entrou para a redac, 
sr. líocha Martins. 

".o d'.t X'içto 

Complotou onte-hoiitem sois anno« 
de existencia a '.' i Vn titj -czti, do 
Rio. 

Felicita inol-a. 

«r i—• 

B a r ã o de R i o D r a n c a 

Sal!', a tem sido, em rolação ã provi-

dencia Prndonto, a mais declarada o 

manifesta reacção. 

E ' por i"so qno todos dÍ23m qno o 

sr. Prttilcnfo 6 opposici > sta. 1'areeo 

ató quo ser oppoi-ionifcta é hojo a 

uuica o barata distracção do s. oxc., 

: nits suas longas horas vngas do osta-

^ • d i i t a dopondurado num cabido, a um 

Está publicado o boletim da estatis-! canto dos bastidores republicanos. 

Rocobomos o n. 2." do TMi/chiui», 
revista da i'oduc;Ao do nr. Josó de 
VusconcolloH. Ksiuinp:i na primeira 
pagina um rotruro do commercianto 
Domingos J . da Rocha Sonfo. 

Q U O V A D J S ? 

r>$t)!>3 o cxoiup'ar. n sfa redacção 

tira osi»Pídal da Lavoura de Cafú nos 
niunieipios de Ariçarigunma, Atibaia, 
Dananal, Pilur, Sortãoziuho o Itcilem-
pção. 

A distribuição fcita pola Soerota 
ria da Agricultor». 

I n c r í v e l ! 

JOBNIESE JORNALISTAS 
X X I 

A r c c l u i i i e 

Ds n fg iciantos não a dispensam: ó 
a roforencia ao aununcio na parte édi-
torial. 

Annitnciantcs ha que, tondo lovado 
ao jornal uma publicação do poucas 
linhas, para numero roduzido do ve-
xou, exigem o preconicio da folha ú 
mercadoria quo expõem ú venda; igno-
ram elles, ou fingem ignorar, quo ca-
da l inha do noticiário em um jornal 
paulista do grande circulação valo po-
lo menos ura mil r£is ! 

A réclamo devo ser proporcional no 
nnnuncio : tantas linhas ou tantos ud 
jectivos quantos os mi l róis da pti» 

! blicoção. 
I Alguns negociantes o índnstriaeB 
descobriram um meio de apanhar n 

! reclame, BCIU gastarem om aumiroios: 
1 mandam ao jornal amo.-tras do pro-
dueto quo querem tornar conhecido o 
a reKpoito do qual a redacção diz s -in-

; j ro l e u, autos mesmo de o haver ex-
I porimentado. 

Parolos de café em pó, latinhas do 
assurai refiuudo, caixas do biscoitos, 

' gárrulas do vinho, são ) roseutes que 
o iyroal recebo frponpnle« vevew ,>.,r„ 

: cuuttir sobro elles opinião, on, melhor, 
paru dizer quo o café 6 delicioso,— 
apesar do o não for bebido nenhum 

' tios redactores, —e que os biscoitos 
recommondam muito a industria na-

• cionnl, apesar do não ter rido nem 
; • eqiier aborta, a respectiva lata. 

Teria graça ne uma folha noticins-
! se : *() estimado nogociunto F. pre-
; Bontoou-noM com duas garrafas do vi-
nho falsificado*, ou «O sr. X. on-
vion-nos una cigarros do papel detes-
táveis . 

l.eitor an i go , um conselho : nunca 
: te guieu pela reclamo do jornal, so 
queras ser bem eorvido ! 

F. P. 

Publica O Miirtirj-U" quo as eleições 
no 4." diatricto de Livramento, para a 
assemblóa estadoal, foram presididas 
|"-shoaliii«nLe jic-lo tyneute-coroncl João 
1'rsnci -co. 

N-i) fui suilragada s chapa extra-
official. 

Me-uio assito, os candidatos gover-
, nist'-s obtiveiain !'0 vi,to-, entrando no 
numero de tos os soldados do policia 
alistados nr.i|U . lo diitrieto. 

Q u e s t ã o m i l i t a r 

«RIO, 7 C2 ls.40 m. m.J 
Ob navios de gnerrn 

••BtSo de proniptidílc, por 
motivo aí«' ngora igno-
rado. 

0 ulmfrart"! Oullbobel 
o o ft!n,ii»nto W*nd"n-

kolk pernoitaram no ar-
senal do Marinlia. 

Os cominaudant3s do» 
n»vIoa dor;ji<-nj a í or d o. 

Amaahff, mr i home da 
madrugada, parta jar/t 
o porto do tantos o cru-
zador Harr oto. 

0 couraçado Iii«'Unelo 
ostá do fogos abafad it , 

(Tclegramma Ao J:-'ti-
do de ,S'. Paulo.) 

Ei o ú noticír. q ! io pn-
nu C'iiçûo do lionteiu, «J i'iio 

o outroa quó n&o 6, mais ou menos 

Q U O V A D I S ? 
CUHUIUU n i i - a m o » a o s n o s s o s 

» Sk i i | i i a n t e ! « n o i n t i - r i o r « l o I!-,-

t » d i <|iiu ':'« t e i a >4 A \oi i i f» o 

e\ti no i- i l i i iu t- iu r u i n a u c o . <!« 

S i c n k i c w i . - x , Q U O V A I H S V, 

uma especie do j rgam do nma espe-

cio do opposiçii® qne ã gento quo ostá 

do cima move ou quor mover o sr. 

Prudente do Moraes. 

A rospoito desta poderoio do ante-

hontem são varias os beatos. Ha dias, 

aífiiijiou nos nm amii,'o de a. oxc. que 

o sr. Prudente da Moraes a todos diz 

qno, do ora em deanto, só tratará da 

sua família o da saa saúde. Parece 

que estas declarações do uma 

rotirada definitiva do mnndo são som-

pro acompanha . ts do algumas rcflo-

xões. Procurámos saber qual a sub-

stancia destas preciosas reflexões i|Ue 

VEM ado l j iosa agua de Sant-
re;;u. Vcudo He em to.his as Coníúi* 

tari.». 

Acha-so nesta capita! o dr. Francis-
co Feireira do AIniiiMa. distincto ad-

iu residonto no I i i >. VU; 

idilitamonto 
blicamoa um nosss 
)>roeuron-nos o sr. Joaqu im Vieira tia 
Silva, que é oscroveuto tia i . a deloga-

Itoapparoceu • ^ter/lo, o uns dizem que c l » I'oli-ial o qual nos declarou quo a 
>• J. luemn- do nome Euphemia, filiia do 

Josó Ferreira, do facto so aclia om 
soas serviços, ú sua casa, mas que, 
pontnalmeiito trm r cob i do o.s seus yi\o ha sollos na agencia postal do 
ordenados o até adeanladaoionte, como Afoiru Pellndo. 
aconteceu nestes uli ímus tempos. í Ao cr. administrador dos Correios, ' 

A prisão lio José Ferreira justiüca-sc para quo «o digno providonciar. 
pela maneira grosseira cora quo pro- j . — a rra, 
ctiruii retirar sua filha dt<|aoila casa. ' 

Segundo uus informam, Josá F t i rei-
Escrove-nos do Jacarehy o 2.« ear-

, , ,, . gento .losú da < ruz Murinno que o 
ra está separado do sua m.iliier, lia ja « o l f l , r o t m > „ , „ , . „ , , l o i r o s o > n S o 

algum tempo . ..,„ Qua j u.na, maa na estação do 
A meuor bnplieraia dever» ner cn- \u l 

trogue hojo a sua mão, residente em "jVV.Íoni-s g.Tint ir qno o gatnno foi 
Campo Limpo, pelo sr. Joaquim \ i- u m U l ^ y a , i n a . 
eira. 1 _ 

—Sob esta epigrapbo, noticiámos i m * * 
hontem a prisão do um individuo do Os srp. Hennies Irmãos foram no-
i|iiem subtrahiram o relogio na Cadeia 1 meados agentes o representantes nos-

ia fabrica do machinas ty-

. » . . . ! „ j m b l i r a . 1 , 1 ç m f o l h e - 1 A sorte grande, 
t i . iw u « C C o n i D i v r c i » f i o Sn«» o sr. Octavla ; 0 de Azevedo prometton 
1 ' n i i l o » , I -

P e l a c a r r e i o , 

e x e m p l a r , 
5 $ 5 o < » , «.-««Ia 

Oa trai alhos .la esculptura do busto 

em niomoria do Huruo do Itio Rranco ! 

acham-so mtil 'o adoanta.los, na oflicing r01 , 'Ui 

do artista Potriicoi. 

A mnmultom gesso rstá porfeitis. . , .„ . „ , . . . 
questão escondera cuidados unon 

sinia, o que nos nuotorisa a esperar x,-)0Si i » r o c u t , i m „ s eni>81. „ , n l j . r e i 0 g Í 0 i q n ( J n.-lo f„i encontrado quan-
quo a transposição era mármore não . . . . ,, - 1 do o rovisturam i,rimr.ro no i osto 
1 . , , „ stanria destas preciosas reflexões one ,, f » " " » " " . " 
deixe fauibem de ficar artisticamente j (Uarao de Iguapé, o, depois, Da Cadeia, 
executada i • biatoria devo guardar para ensino Suo tendo feito queixa ao diroctur 

Por emquanto, estão faltando „ i da posteridade. Não fei sem i ^ 1 

ïmsto EM mármore nlgnns retoqnes cuMa<le qao coiinoguimos comi.ondiar ein d ' 0 Comm-.ir 'o, T»Hto« tio HNQ iic.ir 

lUdo.'j do oscopro o o alisamento íi- | a s n n ö j x a s K t i Prudente de Mora»s ' \{o .íncio ° ° ro-
j logiu na piopiin, Cadeia : — o rehna-

contra o «r. Campow Palie«» Collipindo, ; diu. irao t-.atan o J«»hú Pedro do Aguiar, i 

comparando o rectificando o qne cada ! ° • , | t l° ü n w P r Í Q * , o u a n '1 

1 1 Penitenciaria, 
nm dos favoreoi loa com a1» expaniiõos | O relógio eati na l , a dolegacia, ú 

! j disposição do dono. 

' NR'' lia fun lamento 
n«í Foti i H ;>lii B, A ha-
flaf. À;en h Huctoifda-
deü da armada fl<r;.m 
Ju n te IN provi TLCIH ia . ro-
pr-Ksiv.-tH relativa« r.oa 
fur celso« d'» ultimo Car-
naval, em • D ' lon.rraiu 
parte J.ESUOITB da mari-
niia. 

0 ítlmirnníe Wanden-
koikjuiKou conveniooto 
!omir cm petit,a e.-flaa 
provider c!as para liom 
• í r< t D ar, mat iifto hou-
ve alao'.iitamente pioin-
pi.id.1o n m nicdidni ex-
traordnnrias. 

0 cruki»<'.or /.arroto «e-
gu> p a r a n n d r r o 7'u-
uioyi:, o rd Kantc», Con-
form«' delitierav^ee vM-
teriorm-n o havida«, por-
<7uo «'• piano do mir i f t t i» 
da Ma i i n h a fazer mover 
oa i.j».i dn • s jui'd a» 
ía; o üdo Ori aaliir »uccct-
s i v a mente, ren rt oudo-08, 
cOmo ha t nij.od j á 
tem feito 

Tudo perfeitamente 
normal.» 

iTelefrr.tinir 0 de ar. 
fa-nj.oi WalitjR ao sr. Ke-
driguc» A!ve«.J 

Como «o vê. o corresponder te do 

Eitcido dr y. Vaido recebeu um desmen-

tido categórico por parto do sr. Cam-

pos Grille«. No Itio, tudo está perfeita* 

mento no estado normal. 

Doante desta pravo discrepância on« 

t io o sr. Juvenal Pacheco o o prosi-

dento da Republica, não sabomoa mais 

em quem acreditar. Poia não ousa o 

cheio do Estado desmentir o cor* 

j respondente do outro Edado ? 

»çó um tribunal de l ionra poderá do® 

! cidir quero falta á verdade. 

Q u e g e n t e I 

Escrevemos somente para o nr. ma» 
j jor Qu in t ino liocayuva Junior, geton* 
! to du Companhia Viação, porque a po-
1 liem já c Hubedora do fucto. 

Jíontem, ás í» 1 \2 da noito, o sr. 
Aiionso Constâncio de Alvarenga, quo 
lia poucos dius se acha nesta capital, 
tornou no mercado um bonde da rua 
do Oriente, e, como todo o mundo faz, 
collocoit debaixo do assento um pç-

| queno babá que eomsigo levava, oon-
I tendo roupas, miudezae o objectos de 
j valor. 

Momentos depois de haver part ida 
j o bondo, o sr. Constâncio foi avisado 
i pelo conductor de que o bahii só po* 
deria ir na plata forma, pois que em 

, baixo do b:tuco encommodava os ou* 
| tros partfiaf<oiro.s. 
j E , dizendo isto, o conductor, qno 6 
i de nacionalidade italiana, foi retirando 
o bahii, ii valentona, o o levou fu ra a 

j plata-fórmu, pagando o seu dono Q 
respec'.ivo freto. „ 

PuBsad» a ponto nova da Várzea do 
Carmo, nas proximidades do Gnzome* 
moiro, o sr. Constâncio, olhando para 
a platu-forma, notou qne o seu bahú 
já lilli liuo estava. Immedia tamente 
mandou parar o carro c chamou o con-
ductor d dar lho explicações. Veiu es-
t i o disse-lhe quo t inha ««tudo occn* 
pado em fazer cobrança e por isso não 
sabia do paradeiro do bahú» 

O sr. Constâncio desceu do bonde 
e volt<>a novamente ao ponto do Mer-
cado, queixando-so ao despachante. Ks-
to fez-lhe ver que a comj auhia não 

j 

xjr 

i 

J 

S 

Publ ica. te i.stado - -j , - ,, 
l i ' vordade. Mas o individuo cm ! pograpliicas Itockstroh & bohuoider, 1 f l a rosponsavel por factos .laquelle ua 

liai. 

distribnir boje aos seus fregrezes os 

C A M B I O 
0 IH er ralo de cambio do non: a praça al.riu 

hont.-rn firme, com cs baucjs oiferic nio oe^ocios 
* li ll(l«S. 

Pouco depois, mostrou so mono* firmo o merca-
do e oi bancos passaram a dar II 211 lü o il 
conservait lo se pai te do dia oscillant'! ucsti.s ta 
xas. 

A tarde, côrca de 2 horas, revclou-so ma's a 
baixa e oi bancOi davam : > 0 11 nl!r-

Nesta ultíinv taxa em vigor, conse voa-se o 
mr-icado o rrstí do dia. 

A' u l t ima horn, o Hrcsilianittk« fíank d ava II 
lü|3-' pa ia negocios em repa.-s vu o. 

Fechou o marcado mais Eraie, vigorando eut ts 
taxai. 

O movimèrffo de operações reallsadas durante 
o dia foi mais (|ue regular« constando muitos ne-
«o 'fos de IlinHaçfles. 

Os extremos de dia foraai de II ftflfl a I! li|l®, 
para o papel bancário, o do H Ii>[-i2 a II pa-
ra o cutro pa^el. 

Constaram a'giaii r.cgo. ias em repis-'ado» 

T.íw as rotafßes do cam d Io fomecldai hontem pe-
la Loisa de 6. i snloi 

duzentos contos du loteria da capital 

fédérale 
I iua Quinze, u. -.V« 

G m n e s a p u n i r 

ex-presi'ienciaes nos tora commun!-

cado, conseguimos porcober alguma ' 

cousa. 

officina do escnlpt.ira do 
descontoatamento do sr. Prndonto são Del Pavera, ii rua l.'arûo 

saacss 
r.'P^m 
F a. .a 
liam b u r g o . . 
Italia. 
Pbrtuual . . 
t fw-\c,ik,,. . . . . . . . . . . . . . 

. M I 
A Î/c, «,"«• 

tantra huninair'». il l|2 
( o a u a a caiaa aiatrix. i l 

» ) m » « a ' » i r r » 

Il l|J M 
fil 

i.an 
H-J9 

I.HJ4 
H'S 
Mil 

I W I 

1 II 21 1 '. 
i|2 a i l 2. 

(^nem podia ter assassinado d. Nar 
cisa .le Carvalho, uma mulher quin-, 
qtiag; noria, alquebrada, inoruio t As 
criadas, familiares destas, ou simples-
mento ladrões sanguinários ! 

A subsistir qnue^quor de.-sas hv- ' 
potheses, está eluro que o único in-
tuito, ao praticar o crime, teria sido 
o roubo. Vimos hontom qno o encon- j t n J o B d c o l j g e u nobiemento pat i i 
tro aili do valores excluo perfeitamen 
to essa supposição. 1 tica. 

E- sabido quo a morta tinha innn-; A H 9 e s , l v a m n a t u 0 Bv. Trudouto tem 
meras reloçoe* riosta capital e qno ín-
timos souj iara visitai a quasi que .lia- "'do o pe-ualii.a .'o dolorosa a cerlor.a 
riam-nto. Existem tontemunlia i ocnla- ' 
te^ afiirraando que diver/.os frequen-
tadora. estiveram ora sua rcsidoncia 
na vespera do crime. 

(la'iirar'S hontom dizov qno Hcnri-

| qno Merlino não fugiu do S, Panlo» 

Tudo so resume, emfitn, numa plira- mas partiu, a pas ei->, para a Itál ia 

se: o sr Pruilento está descontento. ! tendo aatc-s transferido as c.ii-.tellaa o 

L'in pessimista e ura sceptico diria : o activo o p " « i v o do sua casa do pe-

quo s. exc. est., descontente porçue , nbores da rua do Hemiuario a «eu ir-

não é governo. Nós, porém, somos 

mais bonovolos o, aera difüculdado, nos OOKIÍIÜ ;r. d. Antonio ilo Alvarenga, 

convencemos de quo os mot i to i do bispo dio'-e»«no, visitou onte-hontein, a 

ture 
Então, o sr. Constâncio .lou parto 

do occorrido aos soldados da guarda-
civii a, que por alii so achavam «lo 
íon.ia, João do Prado, n. 7!l, da 2.» 
oomjiaulua, o Manoel .los líeis, n. 110, 
da 1." companhia, o com ollos o diri-
giu t \ urzea d j Carmo r-m procura 
do buhii. 

I JJopois do muito i iesquizarcm, foram 
encontrai o atirado «o pó da ponte 
nova, algum tanto a nassado, em con-
soqiiencia da queda. 

I (^uem poderia tor sido, sonso o con» 
V'"'"- . , „ . , , ; ductor, o auet r da esperteza ' 

Os signatários do officio, fuiidan.en- y í u c t o f u i ieTrw|0 a o conhecimento 
tanlo-a saa rec.amação, ref-em gravo J o d r Agenor A / « . e l o , 6.» delegado, 

so.dcm ...-corrida numa I zond,. do I Ao qne soubemos, O ST. Af 
k p-oprií 'ade o na qual tomon par 

da Allemuuhii. 

A l f e r e s d c i o r d . i r o 

O dr. Jesu ino Cardoso, advogado o.n 
.laboticabal, procurou hontem o f.r. 
cheio du policia o lho entregvu nm of-
ficio em quo o sr. Antonio Jac intho do 
Medeiros e so l filho AníoíTto Jnc in tho 
do Medeiros Junior podem ] rovi-len-
. ias cí.iit.a o alferes commandante do 
destacam.-!.' o loi al, que, dizem, lho-: 
tem movido toda a sorte do porsegui-

JossS Merlino. 

! di 
J fi-i 
to 
rou u 
em . k 
dos. 

O I 
provo! 

official, 
de res, 

corrida 
ade < 
utadt 

mitos tiro' 
L.,lidada todo , 

.r. cheio do policia promottou 
[enciar. 

to 
quo ..il ; a-
Iver, ponde 
-.s emp.ro^.i-

AíTonsoCon-
staticio <j nego i.mte ora Parahybun» 
o chegou anto-houtem jiolo mixto a 
«ata capital, aeliaudo-so aqni hospe-
itu i<j no il i j . í l Ji'iili t i / n . n o üraz. 

« 
I' 

r i 

i 

L 'd ï l e " o u v a r ' c : 

: do qne o seu ex-ministro do paito, o 

sr. Bornardino, movo guerra surda o 

teuaz a tndo quanto quer o mesmo 

sr. I rr.dontc. 

O fu q'KHjut, /: Tttrr-liie. ! tem cal.i-

-1 nir.ga, n. . .. 

P agamen t o üe 4D conl.os 

A thesonraria das loterias du Bâo 

Pau lo pagou liODtem ao Lanço do ÍS. 

Pan lo a quantia do 40:00 ?, j-olo bi-

lhete premia l > com a sn: to grande 

na loteria de H. Paulo, extiahida uu 

I te-hontem. 

Soldado criminoso. 
Arite-hontem, ii 

passava pela rua 
" r " a n n o I )1 ( J p r e l l l a ö u : j , | . 
du I tapeti I ,]n> também i reto, 

i i i 1 j2 . n 
Vcridu.îi-i ma 
o solda-lo do mo-
llis dir igiu nt.ia'1 

noite, 
po-

li 
rtepclltn-aa a 

u p->a que 

11, o 1 

.a fora d 1 

F, 

I gr.içol: 
Iqu: Ilt'1 
I policia, sacando it-, rt1!!^. ospatd. 
[se deiiiuraan mente a infeliz AOÍ 
t-; desta, a.-iidiiara ontras p i a ; . « , que 
u s-.ivararn dft garras do mi -r vel. 

Como não sabemos h > ns auetoridfi-
des tiveram conhecimento do lacto, 
apressamo-nos a deaun i-. -o, para pa- ' 
nfção do criminoso. 

tobre o f-i'.-to po ler í prestar ir.f r-
' mações o cçnar lu-civico n. 77.1. 

t hrr w;'fif/, ,j bruno 3 A\j >non 
I criocttez qno jo metto lo loqnot 

oil jo ne suis pas appetó. 

V ' .m dites, à la i,n de votro carto* 

« a u l'feV I ; » 

Parta hoje para Horocaba o sr. (ton 
çalo dos Santos Coimbra, ex armador 
da Casa Rodovalho. 

O hábil artista vai estabelecer na-
quells cidade nma casa do armador e 
paramenteira. fteeommendaudo-o ao 
publico sorocabano, desejamos lhe pros-
peridade«. 

Velodromo Grosset 
Abre-sa hoje ao pnbiioo. ás 7 horas 

da noite, no 1'olyth.amn, esse novo gé-
nero de diversão sportivs, qne logron 
ultimamente em Paris grande suceesso 
na ExposiçAo da 19a\ 

Hontem, houve experimento do en 
genboso apparelho mechanieo, peran» morta, 
te a imprensa a anctoridad««. 1 floria 

Aoa convidado« loi aarvida nma 
de — t r m i t r * * * " 1 " - ssaitoa 

l j i l r t — 

Xo emianto, dias depois, espalhon-
-se a notioi.^ do quo d, Na.cisa do Car-
valho havia sido encontrada mort.» e 
nenhuma .las tantas pessoas intimas j y " " " •— ' • • " tnoi- A ("nsi Ferra, a 1 .dei™ do Porto 
foi vêr o cadaver! mento na bocea amarga do sr. Prnden* Geral. 26, 6 o deposito do afamado I cinmos o . o u 

" " ' e i l ' " « ' . » 0 , t < ! ' « « " . f e , qne com CcUr tom a semelhança ! S " ' , " " l " ' " ^ H™ U a v 0 P'oforiJo | preta Emíl ia Eva Maria 
nhocimeuto de que um amigo fõra eu- ' H pelas lavandeiras. rr.,, lente nas Perdizes, 
contrado morto na sua propria resi- do tor sido chefe de Estado e a dis-1 - —|_1 ' facto de .li îer a veu r.rarid-> 

T s i M 4 , 0 C r i i n 8 7 semell anç» do ter escapado á faca ja- líoalisa-se amanhã, á 1 hora da lar- ' <"»» ra!lll""r r i n eiurn«rita 
I » . ' . le, a assemb la ^e-al ordinai ia da K - t «va de vel o .1 .r p i .«a -

An 

i.\ e:i 

En 

dans 

Non 

on f i 

des a 

nr.e r 

voir in r> :. Ou a toml.^- da 

b is ' I 

f. is qno nous sommes mia 

ri'.n sabbot"., on briso on fend f 

1 y vous montrerons .le quel bois 

un can t e n u i s mettorons 

lilies par Kj.ingl«i, pour avoir 

è'-ptre tont o ti: dos eaneU 

Um desses ir.ti.-nos, o mais assidno 
frequentador, n&o loi n^m seqner a-
eomp«iilisr o enterro da vietima. Vá 
que não lho fosse egradavel ver o ca-
daver. mas qne acompanhasse, como 
tanto. outros, o cortejo fúnebre. 

A nma policia lni«ll igente e saeraz 
a i o teria escapado essa importantíssi-
ma particularidade. 

O d.sappareeiiuento das criadas após 
a perprotaçáo do crime vem reforçar' 
ainda mai« essa nossa sappoaiç.lo. 

Se tivessem sido ellss as aactoras 
do crime, evsdiodo-se, teriam levado 
f jóias a • dinheiro pert-ueente« A 

col iua enrquarity qne Cesar succnm 

bin aos pnohaes d j s senadores. 

•Todos po<l«riam ser contra mim, 

dix o sr. Prudente, menos elle I > 

Dizem-noa qne esta phrase é tex-

tual. 

Achamos, por e u , que o er. Pradente ' 

não tsm razão. 

das I V . 
só pelo 
qno r-ra 

o Buo 
entras 

Eiga Auxiliar Internacional. 

J l I t Y 

Presidente, dr. José Mar i l Ponr- i 
ronl: p -omoto", dr. Freitas Gnimarúes, 
escrivão, ftylvio Iíorba. 

Pol hontem submettido a julgamen-
to Nicola l.eoiiatdo. aceusaJo de ha-
ver arrombado a casa n. Oí da rua 

I .los Tymbiras e tentado roubar, no 
O sr. Bsrnardiao não mn lon. Quem : d ia t de ontnbro do 1H09. 

" * * " * pelo dr. J n l i o 

abeerdo acreditar <)ne • dei-
meemo aio o tendo em qaan 

l idada «affieiente para a viagem. 
««od» crimino«*«, maa simpl««-
eapeetaderas do erime, teriam 

eoaheeimenta dos 

mudou foi es t . Pradente, e mudou mal, , l e f e n J l J o 

mudou para psior, pois de pastor , Honra réplica e tréplica, 

passou a ear aparen tado . P . r » q o . I ° * * * , o i «w n < Í-»»»< 3" 

deixou o sr. Pradeate de 

dente? 

A grand* queixa J a rei U 
Piraeiaab« i, porém, eon Ir» « sr. Cam- Q l ' ü V i (119 ? 

a 5 an-
no* e 4 mezes <le prisão. 

Por perte de defeai foi apresentada 
appellaçto. 

—Hoje sert julgado Faenla Ama-
dea, sec usado de crias« de morte. 

pretos d .s vizinhança«, f.i 1 por ' i< 
aggreilida hontem, á noit inha, receiien-
do no rosto divewos ieiimentoa. 

í .miiia qne i i o>so ao G.° defeííado 
d:t Consolaçlo e foi snbmettids u e i a 
me La Ceutrul. 

A fogado. 
O dr. Marcondes Mv? Ira-lo. modieo 

legiate, exacainon hontera o eadaver 
de nm individu-. de ident idade desco-
nhecida, encontrado a boiar no rio 

[ ' í ie t í , próxima á es taç i i ,1» Lspa. 

A 'i'.»a mortit foi *sph,yxia por sub-
mersão. 

Z O O c e s t o s 
1 Extrai-se hoje, no Rio, n grande lo-
i teria d* capilal federal, cujo premio 
' maior * de dozentoe Ãinto*. 

O sr. Ju l i o Anti»Be* de Abrea c t U 
eem rnaito palpi te de distribnir a ea-
Mfada sorte pelo* 

los. 

Savez vous le quo pins »L ! m mo 

c est un homrno e! nn chat c'est un 

ver, et nona sommes des hommes, avee 

touts les f f et r r ! 

Pour le moment, notre or.heetr* 

mettra sa petite tí-U- an dehors et, 

qnant' I-venir, re l i l qn i vienne der-

' rK re, q-ii fen..e fa pnrt<". 

On se rr.oqno de moi, parce que j'ai 
I barcarolisí lo vojage do Alvares Ce» 

I lirai et parce que jorne gratte k font 

I moment. 

Si ja me gratte, c'eat fa re* qua ç i 

; mange e «i je barearolite nn naviga-

teur e'est toot -re qn' i l y a de plan 

logiq-.e. Vouliez voue, par haserd, 

qne j " le fisse vojager .1* bond on da 

eh*r-a-b<infs ? 

Enfin, eliaenn sait les fila avee qvi i l 

se eotid. Ponr par lar ia vériM, je am 
saia pas si e'eet r»«f. rf"*P e s eott. 

U j a tant de m » , dane la t a a g w 

frança.a* f 

E t , avec eeile-ci, i i U M 

' f ' . t 

. r iTMÉMft i 
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Mercado €m caM 
m n r - Y O B X , 7 

O mercado feebou na quarta Itira 
com bana de 5 ponto« DM op«ôea da 
marco e tu aio • sustentado. 

Voudas ua Bolse, 39.000 saoeas. 
Hoje abriu sustentado e oorn alta de 

B pontos nas opções. 
Conlóiine o» algarismos da Bola» do 

oafiS, o suppriinento visivel do mondo 
no diu 1 ora orçado em 7.270.700 sue-
cos, contra 7.217.1100 aaooaa em 1 de 
fetoreiro o (5.117.800 nacoas om lUtO. 

H A V R E , 7 
Na quarta-feira o mercado fecUon 

sustentado, niae com baixa de 75 o. i 
1 franco. 

Vendas ua Holsa, 00.000 sacoas. 
»k»in linja « m alteração das cota 

fôes e snatcntado. 

H A M B U R G O , 7 
O marrado fechou na quirta-feirn 

com baixa de 1(2 a 3[1 pfennig a sus-
tou tado. 

Vendas na Bolsa, 10.000 saccas. 
Hoje abriu calmo s com baixa nas 

opções do março, cotandu-HO março a 
32.7D o maio a 33.75 pfonnigs. 

LONDRES . 7 
Na quarta-feira o moroado fechou 

anatou tudo, mas com baixa de ti a 
8 d . 

Venda» na Bolsa, 20.000 saccas. 
Abriu lioje com boisa nas opções 

de maio o calmo, cotando-so março a 
23 ». 3 d. o maio a 33 s. !) d. 

R IO , 8 
12,0"0 saooas 
12.000 » 

Entradas. . . 
Embarques . . 
Mercado, euhua. 

SANTOS, 
Vendas boje, 20.000 saccas. 
Venda« desde 1.°, 110,000. 
Base do dia, 5$KJ0. 
Mercado, sustentado. 

Café embarcado, 40.103. 

Entradas, 29. SOI. 
1.«. 173.104. 
i V d e juiiio, o.:i(ü.2tH. 

Média, lO.tilO. 
block, 1.115.690. 

Sabidas : 
Para n Furopa, 51.401. 
Estados-l'nidos, — 

Café despachado, 7.101, 

Café baldeado hoje: 
Na Paulista . . 
Na äorocalmna . 
No Campo Limpo 
No Bra?. . . . 
NoPary . . . 

Total 

12.001 
1.335 

200 

3.083 

20.ÍJÚ» 

T c l f s ^ a i s i m i i s 

S a n t o s , }» 
Movimento do porto : 
Entraram os vapores nllemães : T.in-

Itmd, procedente de llremou o escalas. • 
com vario» gêneros, a Zcironncr Bii-j 
loiv & C ; o S. ] a:tio, prooodonte do 
Hamburgo c escalas, com vários geuo-
10 , a F. Johnstoii & C. 

Baliirmn os vapores: nacional Iria, 
paru o Iiio de Janeiro, com vários »;o-
neros; franco/, Paiiintiguú, para o lia-
vre, «om café : nacional Orão-Paui, 
pnra Pernambuco, com vários gonoroii; 
aliemão J/Í l- ,ie Jlorn, para Duouo.i-Ai-
res, cm lustro. 

Fondimentos liucaos : 
Alfandega, 103:0155050. 

* líeccbudoria, 2ii.0ülS0ü2. 

l I l tM fornanlo xadrez, aollet. aaenro 
• ceroulas da algodftn branco. Está en-
eoatado a uma das margens, com a 
eabeça enrosoada em umas plantas 
aquutiau, com toda a parto dorsal do 
corpo fóra da agua, as pernas o bra-
ços dentro delia e nm tanto abortos, 
eomo na posiç&o de quem estí a nadar 

Retirado daquelle logar o removido 
paru o cemiterio da Quarta Parada, 
notaram que ello tinha sido roido po-
ios peixes nus regiões lubiaes e pal-
pebraes e extremidades dos dedos, o 
que os urubus lhe haviam devorado 
parto do couro cabelludo. 

O corpo está ein putrofacção adoun-
tada; mas não apresenta ferimento ul-
g«ui, propriamento dito, o ropresenta 
sor do um homem vigoroso e comple-
tamente desenvolvido, sem barba, re-
|nD.,ouUn<tft ooutar uno til» auunl de 
edade, mais ou monos. 

Dissecada a parte existente do cou-
ro cabelludo e examinada a snporllcio 
dos ossos craneanoH, notaram que ol-
los eram normaoa o não apresentavam 
signal algum do violência. 

Aberta a cavidade, encontraram n 
massa encephalica transformada em 
unia substancia quasi liquida o de oór 
pardacenta. Na cavidado thoraxica, os 
pulmões oram oougostos e de uma o0r 
vermelha escura c o coração, muito 
gorduroso n em estado do vacuidade. 
Na eavidado abdominal, o coração oru 
uugmeutndo de volume o cm propor-
ções enormes; o estomago continha 
nyua o os intestinos o domais orgams 
nada olíerociam digno do nota. 

Observaram os peritos que em todos 
os cortes praticados no endaver, princi-
palmente nos braços o pernas, ora 
uensivol o escoamento de uui sangue 
muito fluido, corno é costumo em ge-
ral encontrar-se nos casos de morte 
por nsphyxiu. Ora, em vista deste sym-
ptoma, da presença do agua no esto» 
mago, do facto de ter sido o endavor 
encontrado dentro do um ribeirão, o 
do não apresentar ferimentos, os po-
ritos concluem quo a morte se deu 
por asphyxia por submersão.> 

O governo do Estudo, julgando quo 
o sorviço de remoção do lixo, em 

A <ia »nm*ii>r inteiramente mu-
nicipal, resokon oxeoiital«.), apenas, 
durante o corrente oíeroioio, não con-
vindo, por isso, accoitar qualquer das 
propostas para tão curto espaço de 
tempo. 

Nesse sentido a Secrotnria da Agri-
cultura ofllcion liontein á llepartição 
de Aguas c Esgotto». 

O er. .Torge Aranha, ex-agente do ( , 

Immigrantes nesta capital, pediu roin- colônia Ouaporé. 
tegração do cargo. 

O secretario da Agricultura, eia res-
posta aos officios das Camaras Muni-
eipaes do líotu. atii o S. Manoel do 
Pnraiso, declarou que está outndaudo 
o assumpto da roducção do tarifas do 
modo a consultar, no quanto pormit* 
tiroin os actuues contractos, os inte-
resses da lavoura do listado. 

V e i - d í 

Damos em seguida o programais da 
watinre musical qua em honrado mães 
tro Verdi so reuliaarn no theatro t aul'-
Annn, amanhã, á 1 1 [2 hora da tardo, 
oonfórme notlclámoa em uossa edição 
do 5 do corrente : 

1 « P A R I U 

J.O Hvmphonia Gtnviwna <t Ar o. pelas 
bandas' G . Verdi, C. Gomes e Brigada 
Policial—llegento, M.° Antão Fernan-
des. 

2." Svmphonia Oh rfn Conte <li Snn 
Ilonifm io—Regente, M.° ('urdira. 

3.° Jírili.m (Arin) pelo ar. Velto-
raz/o. 

4.« Preludio da Trailuta—Regente, M. 
Bastiani. 

5.» Symplionia do Nabuico—-Uegento 
Joflo Gomes. 

2.» 1'JTITB 
fi.» Discnrao era italiono — Orador 

prof. Vito Qnnglietta. 
7.» Kleakt, (oxpreenamento esoripta 

poios maestros Proveoi o Rocchi)—Be 
gente, M.° Rocohi. 

H.' Discurso om português—Orador, 
dr. Ant. (Carlos Bibelro Machado o 
Silva. 

n.n PATtTR 
O.o Coro dos lAmhartlo»,—Regente,M.° 

Bonafou». 
ln.o OkUo,—Aie Maria, pela senhora 

Morini. 
11.° Symphonia do I.n ]•'< rzn ih l De-

stino—Urgente >1. Foschiní. 
12." Final do Ernâni, pela senhora 

'lassolli e srs. Costatini, Vottoru/./.o o 
coros—Regente, M . Bonafous. 

Tomam parto no concerto 00 pro-
fessores do orshostra, 1011 professores 
do banda o 100 coristas. 

M • 
todo a burlado por nm conte aemolhan-
ta, pois ha diaa havia aldo roubado 
pela meeM fôrma, na quantia da 
2:0504, a pravando o que ia aeoataear 
ao aea amigo, foi á clinfatnra da poli-
cia a pediu no subprefeito da perma* 
nonola quatro praças, partindo imme-
diatumonte para a~f>ra?a Haldsnha Ma-

_ indi ii 
coin|ianhoiros. 
rinho, no logar indicado petoe aous 

No Rio Grande do Sul o governo do j 
Estado mandou abrir uiua estrada do 
rodagem, coumunicauda o povoado da 
Varzinha com a villa de Alto Ta-
quary. 

D silo o projecto doa trabalhos, r.tí 
Ctdonos estalicleeidon na linha <28 do 
Setembro» têm pretendido conseguir 
dos\jnr o traçado, nno quorendo quo a 
estrada pausisse por suas terias, ol-
gniis jior outra parte, cada linha pie 
tenaendo a Victoria. 

A estrada foi projectada pela linha 
«Esperança*. 

Os moradores da linha do Ke-
temlji-ot ronnirum mu grupo superior 
a cem pessoas o intimaram a parada 
dos trabalhos da turma, impedindo a 
continuação do serviço. 

Foram presas os auctores da.da re-
sistência pelo ongonheiro director da I 

Alli chegando, a primeira pessoa que 
encontrou foi a do tonlinta <<o yigario 
quo já o havia burlado nos 2:05"$. 

Esperou então o *r. llorono, sem 
que fossa visto polo meliante, a cha-
gada do sou umigoj quo nâo demorou 
om api>arecer. 

E n> occasiâo em quo João Amorim 
se dirigia pata João Carneiro da Silvo, 
allm de reslisar a transacção, prendeu 
o galano, que foi liivndo polas quatro 
praças para o *adrez j>olici»l. 

F a H e c i m o n t o a 

Faüaonram: 
Em Santos, a BM. d. Anna Pinto 

Oluives, esposa do ar. João Pinto Cha-
ves, auxiliar dr. ousa A. Trommor & 
C., daquolla praça, 

Eni S. Vicente, a innoaontn Beatriz, 
filha do BI-, Norberto l.olto Viauua. 

Em Piudamonhangiiba, o Br. João 
Baptista da Costa e Silva, cunhado do 
sr. Domingos da Silva Abilbôa, nego. 
oianto niupielln jirsça ; a sril, d. Ilaria 
Cândida do (lodoy. Correia, mãe da 
inditosa «ia. d. Amélia do (iodoy Cor-
reia ha pouco fallecida nesta capital; 
d. Virgolino do Olivoiru Coolho, lilha 
do er. Foruaudo Josú de Oliveira 
(Joelho; a sra. d. Maria Oortrude Bar-
bosa, lilha do sr. João Barbosa. 

Era Mogy-mirim, a menina I,ui7,i-
nha, ülha do sr. Francisco dn Oliveira, 
empregado da Companhia JVlogyana. 

Km Campinas, o sr. Joaquim Alves 
do Souza, chefe do numerosa familia 
campineira. >. 

No Amparo, o sr. Antonio Egydio 
de Campos. 

Na Villa lSomllm, oni eonscqnencia 
do desastre, o sr, Anlouio Augusto 
Gonçalves, lavrador no município do 
liihciráo Preto. 

« j r « V A D I S V — r»$ o « 'xem-
l i l i t r , n e s t a rodncç . í o . 

PARTE COMiEROIAL 
0. Paulo, 0 de março do 1901« 

KOLBA Dl •. »AUIiQ 
OLT1MA8 COTAÇFT— ^ 

RUNDOS L UDMCÜ» 

Avolioe« do IïilM(lo 
(lei niM com 4 

» • f> 0j".. 
Idem ft "m crop, If-fl̂ . 
litem nomlniktlvoi do 1-9 
Idoin, idem de 1-i 7»«e... te*«e 
Idem 
I,elms d» rumara Municipal,•• 

» -

4.° » 
ft.0 » .. •. • . . a . • . a * . I 
CS1 9 
Leu AS da Citmai adu Hanto».. 

Vended. I romp. 

1.04ÕI 

7úUf 7t»üf 

flfS 

O Instituto Polytbohnico Brosiloiro 
o a Sociedade do OUtogrnphia <1o iiio 
do .Tnnciro Ruubnm <le recober do sr. 
barfio do Rio 13rntrco uma coïlccgno 
do trnbnlhoa imnroftf.os «obre a questão 
dus fronloiiT.8 oiitrôho Brasil o r. Gujii* 
nu Fran coza. 

( l it í^ Eli:A IKSAK 

em data ! 

Foram concedidos trinta dîna do li-
cençii ao 1.° tubolliûo do notas e nu* 
noxos de Araras, sr. José Bueno Mon-
tai ro. 

Do nosso correspondente, 
de tic do fevereiro: 

«Vindo a passeio n esta localidade, 
não posso deixar do dizer alguma cou-
sa a seu respeito. 

Cerqueira Oosar 6 um loprar salubre, 
| com bastante pessoal, todo ordeiro, 
j ugradavel o hospitaleiro. Ainda ha 
! pouco tempo, a localidade era desha* 
I bitadu, tendo-so desenvolvido bastan-
| desdo quo foi aborta ao trafego u 

O ministro do Tribunal do Justiça, j ostaçfio. Quanto ao coninx ruio, ó os-
dr. .Tosó Pedro Marcondes Cesar, obteve pantoso, visto que do todo o sertão 
trinta dias do licença. arodom a esta localidade os lr.vrado-

.— T>Tfr~r I res, trazendo os ju-oductos dos seus 

Foram solicitados da Secretaria d-J , , , 
Fa,onda os seguintes pavimentos: ! . , n 101 olevmla a (I.«tncto do paz o 

Do «3:232$, no pessoal docento o ! J'1!«0 <l^..e,,tll° trabailn.ndo para elo-
adminiatrativo do Gymnasio da enpi-1 
tal; de 25:íS5C0r nos fornecedores do 
gabineto da presidência; do n I 
pindola, Siqneira & C ; do 48.c, a Mi- ; . t .. .. . . 
guel Malhano; de m m i , á Camara 1 ? t e « o n a ( l° Vlll!l- constrniu 
Municipal do Atibaia; de 810$(!GO, i 

Do Minou (feraes : 
« Mais nm importante carregamento 

de ouro acaba a T/iç-SI. John d'El- li cif 
G'l'1 Mining do mandar para a Eu-
ropa . 

Das suas ricas lavras foram oxtrahi- j 
dos na ultima semana 2-'0:000?000 do . 
precioso metal, nue foi trás anto-hon-
« i-í TN * . T • IUU II. It.v.'ll, <» -IMS 
tom exportado para o Rio do Janeiro too idoin. tdnm, a -i i 
om sete caixões,» r»o i i-m, i<icm, ü : t 5 

__ I 1 acç'"8 (ii Coiiipanlita SIoLyann. u 211$ 

ACCAKM Dit BANCOS 
Commerclo o InduElria.. .1409 
CoMniicior e Agrícola........ 
Credito RBHI cart. hyp 77$ 
Idem, carteira commercial. 
Idem, com "o 0|() 
Lnvrndorps « 
MeiTiKitil do Hantud. .*..«.. > 
llili« iiiio Tictu 
Piano* 
fl. l'an lo I2ft$ 
f. 1'aulo lut......... 
Uiiifio de afio Carlo». 

» » » » Jnl 24*4 
» » » » com4»"«). HOS 

União de «Ko Pauto lot 4 ?>t 
liniiC" da Kopublica 
Induuii iiii Aiiipareiise.. 
CoiimercialoJialiano com .->Uo|0 

ÂCCOlSB I>R COMPANHIAS 
Apna o Mir 
Aniarctiua ....«... 
Idem com 7'» ü|".. 
Idem com ftn fj".. . . . . . . . 
lÎHtrada do I'. do Araraquara. 120$ 
Arpro* Pnulibta 
BsitpiiiiUna 
Mulo Pnulteta 
Knlull 
Perro Carril Hanto nmaro.... 
Melboi-amento do Brotas (com 

6»•fou» renlisndos) 
G pr. do H. Paalo. 
Loplon I-^I 
S!ecàiai>ica 
Mercantil o Industrial 

21(1$ 
Idem, com 40 < •.#.•». Sfl; 
Idem, pnra <• !• dia do iraimlcr. 
Idem; a a0dia^....a 2I7S 
fiiuliata 2113 
Idem, a J0 dias 21 IS 
Idom.ccüi 2 0|,) a.... 
Piofí' eriior..... ..., 
fitiu nkoíf 
'leleplunica ...... 
Ciilíio Pporliva S 
Idem, Idem, ex-dividendo 
ViaçSo Pr.iii«ta. f»| 
lMMkci.il« ..a 

I.RTBAB IlYPO'FHKi'ARI A8 
B. Credito RcRl.de 0 0|,> ft:ii 
Idem, i o [o Ci 
Idem, r cio, letr.-ifl 
Idem, ran'onlubro 
Idem, cautella de novembro 
Iilem, cautclla dezembro ft.-S 
Idem. cnutr-lla janeiri 
lùe.n, cîiut l'a fevereiro M»$500 
Banco loifiu*. . . . . * 0->S 

DP.BIÎNTUBR8 
Ccmn /.Roa e !iBx, :»sériow, 

> ' > » » 2» Bóris..« 
» Peno Carril tí. Aiuaro* 
» Viaçüo Paulista « 
» UnlRo Sportiva»,. ». 
> î'olepbimica 
» Ayotti de Taabaté.«... 
» Ituar.a do CUI^ÍL» 

» Borocabana........... 

VRNDAB RRAMBADAB 1I0STRSI 
2< a ç0 a <'o Banco do BUÍ Pan.'o, .i lîflt 
2i> idem, Idem, a i • S 
7 lJ"ni, idem. ;i UtiS 

HKi a du i). Cornue 
l')0 r.cçïe:( da C'omia-i!:ii 
U'O idu n. Mo n, a -10-

77« 

290S 

50$ 

m$ 

110$ 

21 ft$ 
eos 

1(0} 

flf 

s,$ 

0 « 
lll.$ 

213$ 
2Wt $ 
210$ 
47«.V»»0 

».«•»$ 

a.'» 

iw 

•V* 

: 05 

ClO 
(lis 

D E C L A R A Ç Õ E S C O M M E E C I A E S 

" A ' p r a ç a 

Caetano Alve. do FiRUi-lredo, Pran-
olaoo Peiioto Kerraira do Souza, Joa-
qaim Gome» Estolla, Manoel Anilré 
Guapur, o primeiro oomo aolidario, o 
oa tro» nltimOH, oomo eomnmnditano» 
da aociedurlo commereinl quo íioatii 
praça Ryrnva sob a ruzfio «ooiul do 
Finneirodo & C., decluram » oAu 
outra» pruçn» coiu 'juo tOm tido 
lii^õo» oomiu.rciao» qno, n contar 
1.» do janeiro do corrente »uno, 
Molvoram auiÍKavf.lmeute ti ino.ina no-
oiedndo, piiomindo n portoucer A Ur-

mn Gimpar, Vianna & C., aua sucooa-
Horn, todo o uotivo o passivo d» eí-
tiuota. 

H. 1'aulo, 8 de inarço. de 1901. 

A' praça 
Slduool Auilri! Gaepar e Manool 

Alvcn ViRiina, como solidnrioa. Fr«u-
CIHCO Peixoto Ferreira do Souza. .!o»-
(jnim Gomou Estollu e Cactuno Alvos 
do Figueirodo, como communditnrion, 
commuuicam « estu o oulrns prnçiis 
qno, om fiiioeeseúo A llrmr» do Figuei-
redo & C„d;i qmil fftziniii pnrte o pri-
meiro o oa tros últimos, o a qual ficou 
extinota em 1.° do jiinoiro do corrente 
«mo, conformo distiaoto nocinl íogio-
trado lia Junta Commoroial dosta ca-
pital, conutituiram outro si uma nov* 
Booioilado. sol) n rnzio social do Gas-
par, Vianini & C. e denominarão da 
«Casa Peixoto Estolla», nssuoiiudo a res-
ponsabilizado do iiotivo o passivo (la 
firnm oxtineta o para continuação do 

B a n q u e F r a n ç a i s * d u 

n r é a i l 

O «Banquo Françaia. du Jtrdsil. 

commualea ao commerclo o ao fúro 

qua revogou toda. aa procui açCoH ou-

torgadaa ao advogado dr. Fuusto ]>. 

Forraz, para tratar da n«u» nocooio» 

judiciaas o amigáveis. E' obrigado a 

fazer osta publicação, porquo aquollo 

advogado, aposar de notificado da ai-

ludida revogação, continua a utilixar-

so das procurações em jtiizo. 3-g 

Ao comn:e.'clo do interior 

Declaramos quo o sr. Arturo liorni 
6 o nosso único omprogado-viajunte, 
munido da competonte procuração pu-
ra os recebimentos d'.l Siiiistt. 

Caixa ai3. 
8 — i ! G I U N A T I F I N C A T O & Ç . 

C l i apeüa r i i i Alfredo 

Cli>|n'i)s . f . i rÜD i <l:i I n f â n c i a 
E icr.nlrri"'-", ii ma S. J>»'0, il. 8 

Cuidado I n. 8 
Não se cngunÂm com as ihapeUicariax 

vizinhas, 
Vondem-se n» cliic» cliapiío» Jardim 

da Infaui ia, ao varejo, a k$l 
E' de graça SSI 
Com abatimento, aimla, lïn diversa.', 

escolas, sondo «m porc111 ' 

C u i d a d o ! n . 8 
mesmo ramo do commorcio do ferra- J J j U í t (Jfcj 3 s J O Í Í O , IX. S 
gens, nrniai'iulio, ú rua do S. Bonto, 
li. l o 11. 

S. Paulo, 8 de março de 1901 
2-1 

2—1 

Declaração A praça 
Os ubniio-assignudo» declaram á 

praça o a quem interessar possa que, 
do eonimnm accôrdo o a oont.ar do 10 
dn março proximo futuro, o contracto gotta, com a qual tem, um muitos CA-
do arreiidamonto da casa do sobrado los, nm» grande analogia. 

C o m II: os ii tels 
Apoplexia.—Ataca algumas vozes aí 

croiwiçuH de berço, más ò princi|>al-
monte nas orlados avançadas o na ve-
lhice qno ella esoolbo us suas Tioti. 
mas. 

Muita» vezos 6 hereditaria, como a 

• Indu 
i tr. u 

liCHiimo ilos proniios 'la lotr.riii 
capital federal, extrahida honteiu : 

da 

val-u n villa, o qui» ú junto. lîm'im Ci-r-
t j queira Cesar 6 digno do sor visitada 
I por todos os paulistiis. 

Não tardará muito a sor elevada ã 

ir.E.:io:i !>: 

4:ll8.1, lliíOK 

'•'Ml, 4::sl. 

15:00)5 4 2J3$ 

usus, i:!2,'i, 207T0 

!H, 2372"», Ï0::n, ] I ' 
îî-'ÏL'I -KO 

SI:"». ."1-27, 111118, Ufisao, 2I1H2I, 32^0*1, 
'3.71, ."•>•*» 17, '57211, -'58T.'i !, :ia(i:,2. I1J-0, 

ÍC205, ^1531^^48731»—OOS 

AC I ' ; ÍOX IMA ' ;O Í S 

•lOtí 

No Tribunal 

Cam j i i i i i i s , it 

do Jury dosta cidade, 

Jusó Vieira lio .Souza Coellio; do réis 
l:"i:!;'.SÛ!ill, u Armbrust A; Filho; .lo 
422S080, á Ihttea; do Î 0 , a Jol.o 
Korroira da Costa; do 181."', a Espiu-

Cita of SitiJos; île l'iOS, a 
^tatarazzo; do ;»r»2:.S00, a Faustino Ya.î-
ques; de 20:11110$, a JOM5 Mcirelloo; do 
8f, a Mesaius .losó do Furia. 

otfectnou-so Lojo o julgamento do Ju- i d J s i i r a & v , d e 241821 0, 
Tenal HniB, Bconsado do duplo enruo | c i f ' f ^ , ( l e l l i | ) ? a 1 ) 0 i l l 0 n i c 0 

de estupro o assassinato da menor Ade- • J 

laide Alonso. 
Esse crime, como devem estar lem-

brados os leitores, causou graúdo in-
dignação na população campineira o 
tornou-se, por muito tempo, o princi-
pal assumpto dos joinaes de Campi-
nas. 

O facto ilon-se na fazenda da Pedra 
Brancu, em -2Ò de agosto do unno pas-
sado. 

O réo, defendido 
bo, foi unn.nimumente absolvido. 

A Snpcriiitcndencia das Obras Pu-
blicas vai dispender: tr.'i co»u a 
roparaçilo da escola mixta, á rua do 
Panto Amaro, l ! , nesta capital; do 
5:101f0Õ9, com as oltra. acerescidaa no ! portancia de 7.413 marcos, ts artigos 

do numerosas cas.is, quo la.^o encon-
tram inquilinos. 

Nno sei oomo ngradocer o acolliinien-
to o mudo iitTavel c.iiit quo mo distin-
guiram, espocialnionto o sr. Antonio 
Hant'Aiina o sn» extun. fumilia, quo 
mo hospedaram em iiaa residencia, 
trttnndo-me com toda solicitude o 
tendo todas as attonções )iara com o 
humilde correspondente <VO Comma4 

do de Sil' Piii'I'i em Campo Alegro.» 

O commandante da l!ri| 0 la foi a"" 
ctorisudo a adquirir, por iutormod'0 

da tiriiia Schmidt .V: Troost, ]iela im-

lu 

•iniRi 
lüSíll 
0801 

Musou do Vpirangn, o ö:(!30i82», com j 
polo dr. José Lo» ' a reparação da estrada da Surra da 

Cantareira ú villa de Juqucry. 

necessários ú conservação das linhis 
tulegrapliicas do avisos IÍO incêndio do 
corpo tio bombeiros. 

101M J _ IfK.S 
i l » : r»i»s 

Í»jC4 O !I8UI5— 25S 
nnziÍNA-

40IÍ10—ro^ 
l(ii)0-i—::os 
0870—203 

tE.NTBNA 
40101 a 4nr>C0-f,$ 
HkOl a 109:K.—;I8 

Todos na numéros termina .los cm 
têm 1$. 

Tolegrnmraa recebido polo alenta 
ger;'.l Jl " 

lo ü 

40 ni.-. 
2 1 0 to : i 

11 l.t-i 

utia» ,'o tini'o ruiu . Cea', i; i , ^ r. 3 
0 lotr.t» da Canaia il * fla»»»s. («BTlpii» -i i^i 
• 1 ac u , ca ' ,,mi»a!,tJa raa:i» a, A ~ 3 

Oi -la ('onip.-i .1Mo^y in u 
ii. l.lo ii, a : l i 
h. H. m, a '-I' i 
I., ill. Hl. 11 "I'S 
i o ,.a i'. Ii» loa, nj-ion. .o .'o iti.i " a '' 
m .lo 11. C. 11 1. r.ul. ai li'.. mi ro. : '•>• 
n .1,1 C.u: : r.l ' h no . an"ffi.il a 
A' non A OFFICIAI. DA n'jr.SA 

ill '. tiai Oa l a iiar.1 .'o Sintoa, (anllg 
rfiAÇA llO COMMSItCXO 

Inepcclor i"o mcz. ir. I'ailo .losó ila C. !.. 
CAFi:' KM SANTOS 

0 m. na.lo lie cafõ nliriii In DIOII ca'oio, nn 
iio.o tfe r.-iM", 

o ni.roailo ratovo valmo, ilurautu luilo o ilia, 
na iiaaf do > 

TCI.EOKAUUA3 

portonconto nos orphnms do Eouronço 
Bistnltl, quo havia «ido lavrado cm fa-
vor de Francisco jVIargonnri polo pra-
zo do dez iinnos, será transferido polo 
prazo restanto do 5 nnnos o 0 mozes 
ii Carlos Scarpa, que so obriga a en-
trar com ii quantia de 1:87.~>$, porá o 
pagamento total dos aliifcnois até flu 

O sangao do maior niiraero doa apo-
platicos ó milito expesso, muito plás-
tico, como o dos gottoiíos. E' o anugiio 
a quo chamam rion, mas não o «5 se-
não de porijros, 6 sanguo da velhico 
e da» pessoas enja pollo funcoiona 
mal, 

As pessoa» ]»rndisiiostns para osta 
dnr-sn o contracto, cujo pagamento torrivel mal dovem u*ar as pílulas nn-
será rcalisado adcnntadamellto 
ferido dia supra citado. 

E para constar fazom osta publica 
çfio, que assignam ambos, 

llatiba, 23 do foveroiro do 1001. 

no ro- ti-ilyspe]ilicas do dr. TIaíi:zeluiann. 
I Hliiitos medicos chamados paru um 

apoplotico não hesUnruui rocoitar as 
I pílulas do dr. Heinzelmunn, tul ó a 
«íllcucia desso remedio. 

r»—4 
C A R I . O S S C A R P A 

F I I A K O I S C O M A I M I O N A M 
A Cultura ilos Cnmjto», do dr. Assis 

Brasil, »levo sor lida por lodosos fa-
zendeiro». 

I ll|!C: pai-tlcular, 

:i 1111 li ; 

Atiliiiioa do Alirau. 

Durante o moz do fovcroiro nltimn, 
ii i-eoretaria da Agricultura distribuiu 
l in volnmes do sementes, pesando 
C00.080 grammas, a 103 lavradores. 

Desde l.o de janeiro. 8 
pesando 013.02.", a 7 !" jiessoa; 

D e s e o b c r . ' a d s o m c a ã a ? e r 

Honteni, por volta do meio-dia, al-
guns menores quo passeavam pela 
margem do ribeirão denominado Tu-
tnapé, Das vizinhanças da chncara 
JPfl'da So'f.a. entre a 4.a o a õ.A parada 
dn Estrada de Forro Central, procu-
rando alli uni ponto onde so pniiossom 
banhar, encontraram um oudavor, quo 
parecia de nm homem de côr brancu, 
tendo os pis descalços e este» o os 
braços mrUidos nagnn. 

Avisado do facto o inspector poli-
cial do ilistrieto, este participou-o no 
sr. Francisco Antonio Locáz. O.o sub-
delegado do Braz, qne, por sua vez, 
fel-o chegar, por mo ofllcio, a" conhe-
cimento do dr. Agouor Azevedo, dele 
gadii da ."»."• circumsoripção. 

Esta auctovidaile, acompanhada do 
medico IcgioLa dr. Xavier ile iiarros, 
dirigiu-se, :i 1 hora da tarde, ao local, 
e, fazendo retirar dagun o cadaver,— -mimi 
serviço qne foi feito por alguns popu-, I 2 S S O r t J 6 K l Q Í Í V 3 
lares e soldados,—miindon remorel-o 
para o necrotério do cemiterio da -l.o I Honvo lion.era m 11 horas . ! u o i -
perada g rR l í0« desor Iene num cafe can-

Foi ahi submottido a autopsia pelo i » a n t « «'•» ' - KSo. 
dr. Mavir-i do Uarro», qne cm tal opo- Acu bndo para acalmar . barulho os 
ração gaitou cerca de meia hora. «oldauos dn gnardit cívica -lose Dias do 

O cadaver estava em estado do pu 

O secretario ila Agricnitnra, no ro-
qnerimento do Dauto fíiuieppo, pe-
dindo jior compra unia areada 115.0011 
metros quadrados nn 22.5,2 i0 metros 
qnudrados, de terra» devolutas situadas 
no arrabalde do Yplritnga, nlim do es-
tabelecer nua fabrica de charcos, dou 
o seguinte despacho : cN.Vi podo ser 
attcndiilo, porque as torrai puMicas 
nn podem «ar vendidas em hasta pu-
blica, e, pela le«i»laç"io vigente, só de 
outubro em ileanto poderá o governo 
tomar cnnU cimento das terras que 

V 1 O EC EI c i a s e m m O ï i î c 

Tolvcz nmanhíi j.i possamos contar ' 
aos leitores, cou todas as minuden- j 

•>/""volumes ° CI1°° li"nt°m demos no-

saoas ' ' ' I t i e i n ®ol> aqunlla mesma epigraphe . ! 
A no sa reportagem está ultimando ' 
suns pesquizas. 

l).i>sún o L-.tailo 
demi ir... 

sob. a provi-

E u Alegrete, o sr. Manoel de Frei-
tas Vallo rilho, iuteiidento municipal, 
não tencionando disp'ir om seu liivor 
iloa vencimentos quo lho suo marca* 
dos pelo coiisollio, resolveu dar-lhes 
divor- is applicaç "0B, di :trihuiude-os 
mensalmente, parto ú 'janta Casa e 
parto entre varias pessoas nocessita 
de», roi.ervan.lo a qilaiuin do 390S pa-
ra a compra do taireuo sito ti rua V. 
Tuu:an,!iiré, eS Mali.l dn 15. do Amazo-
nas, on lo ha mu antigo ]»oço d'ngua 
potável, quo será reformado em cou-
diçooii de senir do fonte publica. 

trefacrão adeantada, tinha os lábios 
roido» por peixes e o couro cabelludo 
da parto snperior d.t cabeça parecia 
ter sido devorado pelos mnbús. 

Nenhum ferimento lho foi notado c, 
como verão os leitores do resultado d.» 
autopsia, que mais abaixo publicamos, 
Uca coupleUmci te excluída a ldeado 
nm crime. 

Inteiramente djaconheeida a iden-
tidade do morto, a auctoridade em-
prehenden no momento diversaa pes-
qttf/ as para descobril-a, parecendo-lbn, ° ° 

- - - iphygcBia, 

Oliveira e Joaquim do Camargo IJno-
iio, foram recebidos a soccos e ponta-
pés por dons soldados do Corpo do 
i avaliaria e um pnizano. travando-se 
ua ma pequeno cont^icto. 

Cm dos dosordoiros dÍP.|iaron coi (ra 
Oliveira um tir.» dn revolver, foriinlo-
o n;i cabe-a e, cahindo este, tomaram-
lhe o relie e com ello nggrediram a 
Caru 'i'.-o líueno. ferindo-o tamliom. 

O i desordeiros fugiram, sendo • s fe-
ridos medicados na Policia l'entrai, 
para onde os rematteu a auetoridade de 

posto policial da Ssuta 

A CummisiHO Executiva Brasileira 
do 2.° Congresso Scientilico í.stino-
American-» reoneron ao sr. ministro 
ila Fazenda diverso» exemplares de 
obra» existente» na rmpreiwa Nacio-
nal, afiai de serem remettidos para 
aqíieile ( ongre.sso. 

pelas informações que obteve, tratar-se 
do cadaver de um fr.mcez que do vez 
em quando costnmava apparc.cer p.:lo > 
logar, não raro, muito ulcoolisado. O 
de»a]iparecimento desse francez data 
de seis ou sete dias. 

Mais tar ie, uma mulher do naciona-
lidade italiana procniav» o alferes Alí-
pio Ferreira, 7.° subdelegado do I5raz, 
a lhe referia qne o seu filho Pica »li \ 

r s ; j z ^ ^ z - r ^ ^ 
j-. ju» . i ^ Vil, na JiftCoIa l oiytechnica, os aecrnin-

» 1 d ' l V f " 1 0 , ' 1 " c o " s " t o tes ai II canos : H,»atilio 1'ereir. de No-
Pelos signaes dados ,nlga se ser esse M a r i o ,,„ A n 4 n U M . r t Í B i , ; 0 , u 

O indivitlao encuBlrado morto. . . J 

Os d rs. Age not ()é Azeredo e Xt*> 
tier de Barron regressaram s esta ca-
pital, úa 4 \\'2 d» tard«. 

TÀH O relatorío do medico lcgiatfi: 
cN» chagar» Fanla Soh-s, situada no 

líoí.tancl plagiário : 
Vem dos ív-tiidos (Iniciou, o p iiz 

clasfiico das enorraidsulo»*« das extra-
vagíiniius, .i nccnsa^fto do plngiario 
contra Iío^tmd, o poeta celebro da 
Somar ta>o. .*'.fjh<n o Cjjrano. 

<) plagio foi descoberto no fanv^o 
Cf/rnno dr f'cr?f* t oe,enja idéa geral teria 
sido copiada da ]>Qí;a—O /»,-,r. . }p< j/a,~ 
chand 'c ' >• t'V, rapvosentacla em 
Londres en lh'00. 

O aitcfor desto peca ó nm rico sal-
cliicheiro de Chicago, chamado Gross. 

fjuando em 1WÜ' so r#»[>resenton no 
«frftrden do Ne v-Vork(a tr idurção in-
íçloxa do Cijravn, Oro qne assistia á 
r«'citar Io.vanton«f»r» gritando : 

— Kston ronbftdo ! e.̂ tor; roubado f 
Agora, í]"arn!<» Sarah Bernhardt e 

('oijtieHn, era to< >•.<<•.>, representaram 
de BOTO a pe^a, (iross tornou a bor-
rar. . . 

Foi preciso quo Coqiielin, feito a»l-
•ogado de Kostand, dernonstiMMse quo 
a peça era ruuito anterior ao Pr n i>e 
M r hon t! 

I I o sftlehicbeiro, vencido, rnaw nüo 
convencido, voltou a fazer peças.. . e 
mais salehií'La%«»ó claro. 

T i i r i ) ! i i i a l ? ! e « f i a s f i ^ a 

D in l i ' i bn ic i leM ' !o l i on lc i i i 

CA5IAKA CI'.IMf'.AI. 

E F C T I V . i i i n n . v i it r, 11 . 1 o 

Arjfjravoi 
N. 2815. Itatiba. Partes, Francisco 

1 de Sou/.a Ariuda o Adulino dos Han-
j ton. lielator, o sr. Malheiros. 

N. 2i»l!). Capital. Fallcncia do F.loy 
Cerqueiru. Itelator, o sr. Malheiros. 

| N. t'TUO. Capital, 1'artos, a t.'amara 
Mauicipal o I'ranoisco da Olivoira 

• Campos. Kc!ator, o nr. C. Canto. 
EacBlvio 'ION',.*i vi:s 

llvcnrao ti .'/il; 
i 

N. 1:»ti>. Campinns. Vnrtes, oJn izo 
e Kaphael Oon;alves o initios. Keia-
tor, o sr. Almoida o Kilva. 

Afrjntio i 
N. 2017. Santos. Partes, Antor.io 

! Contiuho do Vasconiellos i Mclehert 
| c; Veiga. Itelntor, o .sr. Haldaniia. 

X. Ii'..' Capital, l'artos, Joaqnlm 
Tlos Hantos Finho Junior e d. Anna 
Maria ile Jc-.ua bias. Uelator. o sr. 15. 
15an to». 

N. 2'52l. Capital. Partci, n C'amara 
d. Maria I'uphrosina do'» 

Sahl&nha. 

R-O. S-I> •'. in VniH-m-lo. 
11 ̂ "./i'i mcrcaiio, ii 111 -. 

A'rt il. Hi -I .1 .'lírio, II t'li-ticu'.lr, 
llll'l I'ltllr lO U IrtlJ. 

Smii,:', A'-.'s 11.1'-r.nn aiiii, 11 li|iCi f.nrlicn -
l»r, II ^ i| merrnito, mln . 

A n - ha. - Him'iii h. ,1 particular, 11 .|l: 
mtriailo, pi r.i yr; d . 

BiAI.AS PARA A 1ÍUK0FA 
iicnANTE o >ii X m-: MAnço i»:; 13U1 
Baliiilniî do 11 io : 

Uin lU—Aliantinue 
> i:\-Yoikiihire 
» 2\)—Matji!ah «a 
» Sill — I Uri a 
» iil—Ln l'Inla 

JUNTA COMMERCIAL 
»E-MÄO t»;: 8 lui M.iBÇO HE 1901 

Presidente, dr. I'rocopio de Toledo 
Malta ; socrelario, dr. J . A. do An-
.lrado ; deputados : João * andido Mar-
tin», Antonio Julio da Conceição lias» 
tos e Miguel .Tosó Cardoso. 

H iiiiinc I'ia'içalsc du lire Ii 

Eiiso Hanco, cm diversos jornaes do 

hoje, niinnncin ao commorcio o no foro 

haver revo^aJo Os mandatos a mim 

coiifoiidos para tratar do sons neyocios, 

o accrescer.tou fazer tal aviso, porquo 

eu, apesar do já tor sido intimado da. 

qiiell i revogação, continuava n reque-

rer om nomo dollo Hanco. F.' verdado 

quo, no dia li do corrento, iU -1 horas 

(ta tarde, fui intimado, por parte do 

llanco, da ciio ação do seus mandatos: 

mas K io i: iEBUA.ni! quo eu, depois da 

intimação, continuasse u requoror cm 

aeu nomo. 

Agora, para quo não so snpponha 

quo esse procedimento do roforido 

lianco tivesse sido motivado por qual-

quer fuoto quo mo vonhu em desabo-

no, declaro quo ello assim procedeu, 

porquo fui forçado a iniciar contra 

ello, ]»aneo, uma acção para cobrar 

honorários que mo süo devidos. 

H. Fanlo, H J 0 março do 1001. 

O advogado j 

3 - 1 F A U S T O FF . I IDAZ 

D r . Fe r re i r a Qu in t c l i a 
MEIlICO 

operador c parinir) pela fjn'-
ciíidude uo Paris, laureado 

com a niuiln hu dos lionpltnes 
dai|Uolla capital, nus ipiBe» ioi 
min iitid . por concnito a c' tn-
c il- durantooiti ai no - segui oe 
E s ti tituto da clinica exte:--
lio i:0 lí pital d', Saint'Antoh r. 
Consiiltoro provisorlnn.o to : 
i iiu 15 do Ko\omb o. 7 l!e i-
doinii , iua Ponto Kl oi 08, 7. 
TcloiiUone, 7oa. yu—1 

• 
• 

liXrCMENTE 

Monicip d 
Moraes. Kelator, o se. 

Ajijirt'ni 'lo riimr 
L'.'üi . Jacarohr. Partes, a 

o lientdi.Ltt Maria da Concci-.ã. 

CAMAItA < rVF.I, 

tSCIlIVÂO IIB. VIR lî.to 

Apiullat&i < t'. 
. i' -, !. (.'.mpiuss. Parts 

la ,liça 

Ilm -iiantn e José 
M. ( es»r. 

Arthur 
'iiculuMi. itolutor, o 

I M « N R I A « t u s 

O Tl"! I'* I -s ,i 
7 lu.m- rfft r,ni i, 
I ill. 7 r I'll. Tin I 
n fl.'m., ». 
21 t.o.'A-j, îeii 

iiiArço— Lar'.ii.Mii, n 0-, ft 
. • a-.'» n.ri... . l.nrit i!.t »«ril«, 
-lalm.» ntirti. a, :. * '"iiipfrui,»». 
un. riciwin»',.. »E chu.», e.n 
yu fieri»), n. a-io. 

I O/f' io : 
' Uo dr. juiz de Direito da 1.» vara 

conimertiul desta cai.itiil, romaiuni-
; (anilo quo, cm data de 27 de fe ,-ereiro 
> fud.i, foi ex)iediila Cai ta do rehalnli-
, tação a favor do I.ui/. \ erii'.ci.—Tiitei-

railn, i.lii- c us devaliiu coziiuiunica-
i çôes. 

Iieijfti imetito>: 
l)e üodrigii-s A P.amo., Figueiredo 

iV C., desta praça; J . F.vnn^elista li 
'."., da do li. Carles do Pinhal para o 
arcliivamento de seus liialractoj sc-
ciaes.—Arcbivcm se. 

Do David Antunes, do 1'ampinas, 
para o mesmo lira.-( cmpletcm usello 

> desto. 
De Oliverio Martins, (inspar, Viau-

na iv ('., desta praça ; J . lltrnsrdes A 
XoKUGirn, O. Tardoti .v l ' . , da de Ban-

fi . Faria li <.:., da do H. Carlos 
do Pinhal : i-*rancisrto José ."it Pedro 
Joaé, da de Serra -\egra, pari» o arohi-
vameuto do seus contractos -lociuc-s. — 
Archivera-se. 

Do Joaquim Antunes ('., de Cam-
pinas, pura o rucslno tim.—Completom 
0 ssllo ilesto. 

Do (iaspar, Vianna C., Mos» Man-
fredi, dest» pr içi» Aivar.» tíiiuea, 
J. Domardes & Nogueira, da do H.n-
lo». Marcondos i Machado, da de I'in-
danioiiii.ingai a : José Cordeiro, dado 
Peilrc-ira : Kaphiicl Dsrtagni, da ile 
lhagança ; João I.iiiz »Ir ! Mentos, da 
•le CV.con U, Frani i ,co Jose Jt Pedro 
•Iiisé, d.i d j Serra Negra; Angelo Maria 
AuriccUio, da iio linquiru ; -lorge Ta-
bet, Miguel Ass.id, da de C.pivary, 
1 ora o registro do »noa firmas com-

A O S A L F A Ï A T E 3 

Ah| i u l à o Itrom-o e |ircfo om 
[H-çn.-.; [ i i e .o . , Mi-n> ci»iii|iolna-
»ri«. 

C ã S f ò C A S T S L I i a 

2 4 - K u a D i r e i t a — 2 1 
10- 1. . . 
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(.'omiiaiiliin DlstillaçAo e .tgiias Mlr.cincs 
Fhrlstvirol-Stapalioir 

ASSEMIII.KA OEltAI. EXTItAORDIS ABIA 

São esnvidados os prs. a> clonista.» 
desta < oni|iaulii:i parain reunirem oru 
asi-eml lúa geral oxtraorilinarin, no dia 
:t do abril p. futuro, is 2 liorn» dn 
tarde, no edifício da rua Piratinln n, n. 
17, para dollborar sobro nn propostou 
que fori ni aprcaentada» rnlativnn into 
ã luodit cação da Companhia, c l.cm ns-
siui ilo parecer, apresentado foliro as 
meninas pela coniniis. fio para ciso fim 
olelta. 

Bão Paulo, 2 de março da 1!) 1. 
—Os diroctoros, ALI:. Tott.I:—loio 

PAN «EB. 20-0 

Entro os brindes quo O Cominei cio ih 
Silo Pun lo ot'oreco nos fîe'.is assignan-
te figura a Cultura du Contro), (lo dr. 
Assis iirasil. 

A riolitiea de BiheiiTio l 'r 'lo 

Nos jornaes da capital vom o sr. 
Amorico t'enua ilizond.» que a Cama-
ra Municipal • vai dar um voto de so-
lidariedade ao directório do sr. Sclii-
niidt, quando o mesmo directório é 
composto dos mosmot: camaristas ' Ora, 
tomos a tal historia dos Ü70 votos, 
com muita, procurações assignadas em 
confiança, ([liando os niesmos votaram 
no directorio do sr. Joaquim da Cu* 
nha e assigoararn no livro da nota, 
como 6 fácil vér nr» livro da acta dos 
dons directórios eleitos qual o verdii-
doiro. 

Podemos afliimar (|re o eleitorado 
om poso passou para ui ri lei ras do r. i 
Joaquim da Lanha. 

Para e-s.e» senhores reergur-rem a 
sua politica, necessitam primeiramen 
to dar uma satisfucção aos eloitor» . — 
qual a razão por quo não aproveitaram 
a verba que o F.stndo deu para a iri-
strucção publica do Libeirã.» Preto, 
exi.j.indo apenas uma e cola pnbüca 
par i uma população do cincoeuta mil 
hubitantes. 

t Venha a rós... vo: so reino, nada!» 
Apet-ar da falta de instrucção, o 

eleitorado não é besta. 
Não acceitai-am verbas )-ara rseolas 

o pede in para cadoia ! 

itibeiráo Preto, (» de março de I!>i 1 

1 ~ " 1 JO-ÍI P n o r o n o 

Fcrtirai c ilolorúiui 

Tllmo. amigo e sr. pharmaceutic 
Oliveira Junior—Itio do Janoiro. 1U 
de dozcmhro do 1895.—Tenho appli-

i oado em minha clinica diversos pre-
' parados seus com graiulo vantagem, 
sobretudo o Liror í/rpina/i-o ilr Tiiyiui, 
(1o iS. João da llarru, (le Oliveira, Fi-
lho re P.aptistu, uo qual deva o »011 
rostabelecimeuto o sr. capitão do fra-
gata Francisco Maria de liittcucourt, 
qne, por indicação uiuha, o «tuple-
goa. 

( í.M.-a cavalheiro padecia lia dous an-
] nos de moléstia pertinaz o dolorosa, 
i quo o privava do alimentar-se e da 
' dormir, tendo sido victims do repeti-
das tf mcitfiirscr. 

j Aos prlmuiroa frascos do oftlea/. me-
dicamento foram sensíveis as melhoras 
do doente acima, desapparecendo os 
hymptomas da pertinaz enfermidade, 

, 1- como o que vai dito 6 a verdade, 
pode v. s. fazor uso desta declara, "»o 

; como lho appromor.—Do v. s. — Dr. 
, A. Cnl 'an. 

Trr.nscripto d ' J Aetlcia. 

Vendem : Farnel Jc C. 
l.iia Direita, n. 1. 
K em todos ns bGaa pharmaoias o 

drogarias. 30—•» (u em .1) 

hAÍ»!. Jt 
Â Amlyili f]i 4;- / r,T Ver ein» dl Pif1! 

F /J cm d ti.'.i 103-314 C. 
iuôli.nci*» '.- ' 17,»5» : 

StiLF.l I'll r, »ODA i • I !.i \ril.»V'i; '̂ IAr 
»«•a(.3 T J'2CB 

I on̂ . A FT Br.ir a 
KtlWto r. . . 
o!ti'i»i jura aJo<!ît' 
• t'o^a nnra :t 
O I» bàtvU 

Y: hoie Eup<rïor <îo rtí.i o 
corço .\> ra-.a<ii>ria rt,-.:.. o 

t.: ùm d a, n:ar<!» »lo P;i:*ci»ï 1 

il)»Dii»r près« jm 
iç «« o a aar.ia do ; 

I m -
{ Na capital do P*rá, ^fanoei ?Foreno, 
j indo .ao bote! l>nus Nações, palestrar 
j com «i^uns comfianhciros seas, corta« 
í dores do borracha no Javarv, lembron-

no /uronrj« .«.rt.H. : fle f l p e i . g l I n t l l r ^ j o à o Amorim, on-
: Z ^ ^ M h « ! tro .cmpanLsi O. e o era feito 

H'IH[ i Jl >» ri ,,ir. nww p;.ra s jtiiar ,1,-ii»' 
li.r nil*:. < n f'il v ço in frifllti -.. .1 

m .IA r.i !.. ;o it • « rllo. aitiiirn-n 
aariçento riin e ri rtiilorm", ... • 

S1.1, 

bairro do Tatuspé, eia decnbito abdo-
Binal, no ribeírto daqnolle I U S I P , 

»eüa-se o cadaver d« am homem de 
c6r braaea, de eetatara regnl.r a eons-. 
l i t e i r o forte, deeealço • vestido eom 

' algodão da io tom) 

Ca-
va)-anti de Aibnqnerqoa Junior, Car-
los Leandro Moreira Mar liado, Fer-
nando Dias Cães Desse e Oswaldo 
Dindenberg. 

Acharnée no iíio. em eommissão do 
aen governe, oa medicos argentinos 
dr« Oailheriae fUfTo, Carlos Ferreyra 
• £liaeo X Viranco. 

delle 
Itesponden-lhe Silvério Dima dizen-

do que Amorim fora ú praça Saldanha 
Marinho etlectnar um negoeio , en lo$o, 
parqn.uto quinta-feira ultima om au-
jeito lhe havi» proposto • troea de 
20 000» eu letras • cheque, visados, 
de baneoa daqui, por sòaseate 
em dinheiro. 

na3 
merciaes.» Uegistrem-^e. 

Do Antonio Aiinnnziato, desta pra-
ça, par» 11 mesmo fins.— Boiislaça o 
requisito d . iebtra d do art. 11 do ilec. 
n. íili» de jHtii». 

lio Joaquim Anlnnss A. C.. do Cam-
pinas, para i.lei tico fim.—Completem 

MATAliorso P-irmi» .bitltrtr,« hon-pnt I ' h,.- ° . . . . . . . 
•M. '.7 11 In.«. .1 ..viu.» e i. .,1 ... ;•.,,.„„ ,„. 1 ü » José Henrique de Araojo, da 
iit. wn.io. 1 - 1. . 1 m .1 int. praça do Cap.vary, para ser annotado 
W » d* 1 '* !•>«•'"* ' *•• 11- j no fseinplar do registro de ana tirma 

„ M l , titm*». • 101 0 mt. m.r aberto nua Idial nesta 
praça, á rua Am tr.l Onrgel, —Cosao 

i requer. 
! De Sjnezio Ig iaíemv Martins, desta 
| pinça, para o arcbiranaentu da eaeri-

_ , I ptura de aoetoitis.çio qae Ih* eonee-
^ | « « I - r m ^ i . a , « * 

Snp.rwr do .ii , .»,111. .ir. 11« Am.,rai 1 Martins, para coumerciar.—Deferido. 
»flMw. Sc r.tX!d ; i'i aklii i , 1-r » Amicr De Julia Pisa, par. o arcUvameolo 

da eaeriptara pabliea de 

Fan»» do i'oirti»Ci*i'l» e ladaitri i de 
NIH 1'aale 

nr.fl. 
F.nlj -lua lio ( 
Rai H l . '€ ln i . \', -a,*i«.i. i r. s»nr A-.a 

flr-.lo f . ei-t., P.'jr'i '!.noa..-
to (io iam i.i rri ' t i l nine oral, a« 
»-ml»'. » 2 r.t' -st-aori! d. la tirroto l i odruma-
tico Silvio PPI C -, rén, 11 ao- tal. 

TUAN-IEU K IAS HE *(.'(;»>«.S 

Faço publico que do dia 1 a !2 de 
março proiimo lutaro innlnsive, em 
que te.ri Ioga a Aescmbka geral or-
dinaria desle lioneo, I'cam suspen-
sas as transferencia* das acções do 
mesmo. 

H. Pauis, 22 de fevereiro da 1001. 

Asdgnadoj J . Qr rinoz L A . FRT>A, 

'<> Director Roren te 

«»catre nanes 

fioffrendo ha •! anno, de nm» bron-
chite, sem qno pndes«o obter cr.r», 
certiHro ^uo tirinsi bon, rm oilo dia% 
tomai .In «s pílulas eipectorantos do 
dr. Heinzelman. 

Hífremamente agraileeiílo, aseigno a 
preeento declaração. 

C A K L O S 8 I i f l c a z x z o 

'Assignatnra reconhecida. • 

1 J m u f M a r i n i ft ( J o n » . 

Manoel V<> iá asparia 

Qwl T'. f". Ipp.rt." Vieira « Caerr.- i s V, 1-aplL 
Mo « ír*4o Jul.» V. it - <-li ra sa ri-a.rr» 
AL.^E-, M 11.111 II NU« C . 11 II.I 

ÍHÍorm--, Q 1.° 

anetoriaaQio 
que lhe coneedan sea Marido Oreste 
Pie* para commaiiiar.—Areluva-ae. 

. . « '('»'•, Hl li« 
<JO tloepirio, a. .. .. I.IO (le Janeiro, recebem á cosomi. ão e t o» eoata própria, 
eabi, fumo., toncinho, queijo», maaieiga, feijão, milho e onti... geoeros c w 
eernentes no seu ramo"de negocio, pronaeiloa»lhes ruai. não poaparta 
esforço.» para a l»r«a eolloeaçáo, aesta pr.ça, d«s merra loria. .;ur iUe» forem Me-
signadas, e qno, para raeiliUien seu. commitiaotes, r.solv.t.tn fas.r »lisa» 

I tamentoa de 7.*» sobre o valor d*a mercu.lariaa, á t i , a da eoaheeimaata 
(la edrada d . f.rro di.poodo egnalmeute de i.M grande otoek. de ceaacaa M 
seeeoe a saeUiado. pv i atacado. * « aa 



mm 

« • i n d u 

|l 

• • «lu Jlrtfsllt 

relo o ao fûro 

procuração» ou» 

dr. Fausto 1). 

N«US llOKOoio» 

E' obrigado a 

|>orquo aquollo 

|otiflcado ilu al-

intia a utilisar. 

jiiizo. y.a 

I interior 

r. Afluiu Uoinl 
•ogado-vntjun te, 

procuração pu-
Suitstt, 

FINCATO fi. Ç. 

Ii« I n l ' a n c î a 
ft Joilt, H. 8 
i l . 3 

fi» cliapelluaiia* 

shaprfos Jardim 
a 1$ ! 

lia, lin diversas 

loi 

n . 8 

i ' o ä o , n . S 

u 2 - 1 

tels 

muas vozes ni 
I ò principal-
;adas o na vo-
ta» sua« vieti-

literie, coma a 
«ni inuitou câ-
lin. 
îmero don npo> 
», innitu pla«-
os. E' o eangtio 
a não o ú HO* 

o da velliieo 
lo fnneoiona pli 

itns para o'do 
n» piiulas un-

eiuzclimmn. 
ailos paru un] 
ui rocoilar n» 
lunn, tul ú n 

», do dr. Assis 
l>r todos os l'a -

« 
binte l la t 

pila 1*11 :— 
I, laureado 

hoapltnos 
k 1/ unci loi 
ito a c ni-

segui Of 
bica extei-
hlt* Antoii;*. 
irlan.oto : 

7 l!o i-
•'roi as, 7. 

30—1 

tgiias Mlr.eincs 
[iii!;oir 

UOIIDI.M AUIA 

sra. clunlstai 
lo reunirem em 
i inaria, no ilia 
Is U boras dn 
l'iratinln », n. 
no propoatou 
relativamente 

Inbia, c Lern ns-
liailn Eobre as 
j para ci so fini 

p lia 1!P1. 
Totr.i:—.fo in 

20-5 

loíóbo 

pharmaceutic 
lu Janeiro. 1U 
-Tenho nppli-
iliversos pre-

ndo vantavern, 
uti'O de Tayua, 
e Oliveira, l'i-
I deve o HOU 
capitão do ira» 
la llittcucourt, 
lia, o ouipiti-

:ia lia dous an-
la o dolorosa, 
entar-se o do 
ma do repeti-
do n'lien/, mo-

ei* oh melhora* 
ippareeentlo os 
enfermidade, 
fo 6 a verdade, 
enta declarai tu 
•De v. n.-L>r. 

plntrmaoias o 
< (o er« .i) 

dé nina liron-
«a obter enr», 
M eis nito dia% 
pectr.rantos ilo 

'eido, aeeigno s 

H fjOUXKZO 
Ici da,, ' 

Ha eau, 4 r«a 
r mata prairie, 
k « « h t m r*m-
nâo p o « r * rfce 

libe» forma «M-
a faz <n 
l> «ouheeimaai 
• de ( U M « 

0 O M M E R O f O B E S l O M ö L i - 9 J e m m * * 

D r . V i r i a t o B r a n d i a 

MKDICO E rlBUEllUo 

Da Kicola MitUco-CirurQum ãt Porta 
t da faculdade de Medicina tio Bit d» 
Janeiro, com pratica noi hwpitae» da Eu-
ropa. 

Clinica modioo-oirurgico o espaei-
nlnieuto nio/eVt«» doH ort/autt gcu.lt uri-
Hurioj, da pella e »viMia. 

Consultas, de 1 iím 3, rua Quinze de 
Novembro, 34. 

Kesirionoia, largo da Iubordiulo, r,B— 
'iulophone, u. lüO. :iü -ÜO.. 

Não é li lö 
Não á II fá quo faz o curativo do 

rlioumatismo. agudo ou olironino, «y-
philitloo ou hereditário: ú o olloito oll-
rativo ilo^nnuiuo preparado Auti-riiau-
i.r.ilinn Paulistano de Luiz. Carlos, de 

• il.a do ehogar novo sorti monto ua 
. Painel & C., a quul tem em 

• -r allies soriimontoH das l'i-
• Xrl ioaa e dos Pós depara* 

,,, I -lu tiimbum u» ciiMa Lebra 
liiiiáo Mello; em Hautos, Hodolpho 
• tumarilos, o no Avard, Plinrmaoia do 
1'ovo. 0-8. 

Os srs. lavrndoroa nrio ilovom deixor 
do Ifr a Cultura •In« Clllijon, vulinao do 
«iiiiisi 300 piiffirn», oontomlo noi/ios ga-
rut::i ilo agricultura. 

Pulido* dos aMfinuanlOí d 'O t'ammer-
(to di: Sun lJnulo á ri docça i doatu fo lia 

ANTIGA AGENCIA GEBAL DAS LOTERIAS d a CAPITAL f e d b s a l 

3 B , R u a D i r e i t a , 3 0 

Cu»a íuudtiilti bin / V s / . l^' hi uctutil, )>ropritjt<irio 

I n r 

s 

HOJE 
E x t r a c t o — S a m b a d o 9 d e m t w d a m\ 

n 
1 -

LARGO DO PAYSAN D0 N. 6 — E n t r a d a p e l a R u a S . J o ã o , 4 0 

Director D r : O l i v e i r a Botelho<S) 

i m v À í i x DA CAPITAL f e ^ e ü a l 

P r e m i o m a i o r 

: O O O I O O O 

ISfüíüJlií í íypIlÜitiHH il ïpîÛ! | 

ï j Tralnnicntri (lai aiTocçrni 
'jl do cuuroeukolludo o do» p':lo«. | 

1 0B-. P a o l a L i m a 

j| n'.cdico, « oui lon«a pratiui , a 

i ma liffipiwies du Kuropa, <9 
incmbru du isueiodada do liy- jj 

jy Kicno de Kiauça, : o i > beno- tjj 
:3 mérito (COM A eiti.'a humani 
'f' TAiiiA) dos liospitaes rta Uosl 
'M u Hcnomeritn Sociodado l'or 
:ll tii(;ucza <le Benollcenota dJ 11! ) 

Hlo doJauuil'Oi C'Jtli-'.: do 1 I/) 

i 

' m , 
Jf Fi! 

Este Sana to r io que funcciona nos prerlíos de u m a aprazível 

e saudavel chncara , d ispõe de op t imos aposen tos iiygienicoa. e 

confortáveis p£.ra o t ra tamento de doentes que pode r ã o ser 

recebidos a qualquer hora d o dia ou da noite. IW) 

- ^ C L S M I C A C S R U P ^ G I C A - ^ -

Prat icam-se todas ns operações de pequena e alta cirurgia. 

Especial idade em molést ias da3 vias urinarias, syphiliticas, d o utero 

c d a pelle. — Estreitamento de urethra, t ra tamento sem d ô r . — 

Hydrocele cu ra radical s em dôr. — T u m o r e s d o utero, d o seio e 

dos ovários. — Tumores , peara e ca lharro de bexiga. — Ulceras 

e caries. — Canc r o dos lábios. — Cu r a radical das hérnias. — 

Operações nos ossos e nas articulações. tfft Pfli Jk?» y f i 

* J v f o l e s ü a s m e r i í a c s e n e r v o s a s • 

S e c ç ã o especial para alienados, isolada, comp le t amen te inde-

pendente d a s outras secções e construída de m o d o a offerecer 

as necessarias cor.diçõos de hygiene, confor to e segurança. — 

Para o t ra tamento de m o l e z a s mentaes e nervosas d ispõe este 

Sanator io d o poderoso recurr.o do um bem m o n t a d o 

í ! 

i 
I 

I; 
1 

n 

!i.r 

S R 

H l ! 

-r à» i, á i n» 15 de Novembro, 3 
{Li 28; midi'ncla: rua Vi.ju ni- (J 
g ilo do Kid Hrunno, B ; g 

Ö <2 

Aiwocinflä« t ommeii liil de S. Paulo 

ASbKMDIÄA OBRAI. 

Convido os noeios da iiiusma Asso-
citiçûo para a rouuião da assoinbl ia 
gemi oidínaria, que torá logar om sou 
salão, á rua do Couimorcio, u. li', na 
qnintn-foirii, 11 do corrente, ú 1 hora ' 
ila tardo. I 

Na mosnitt ooansião so tratará da I 
ciei 1) dos cargos do viee-prosidonto, | ~ ; ; '"T"* 
secretario. tUesouruiro ;at.i agora exor* 0 ö j U t ' '' Arislidus Mai-iin • du Lim 
cide'i intorin »mento) o dos do::e iu.-i- 1 Ca. tello lírnnco. juiz do Pireito, 
pect 01 os .lo nies quo tem do servir' »esta comarcn de Ytii eto. 
neí-tii o 110 futuro anno .lo 100 >. , ''"Ço 1 a1""' no» '1»° o pi ei . i.to 

Paulo, 1 (1.1 uiargo do 1301. • cdi»»l vlrew ou dollo noticia tivo-
reni, cuu o porioiro do.i uuilitorion 
dc. to .juízo AUL'iifto lio liÍRiK» da 

* E S T h B E L E C I M E ^ T O H T D R O T H E R A P 1 G O 

Consultai iiaj 0 6s 11 liorao d?, msr.ha p riß ] ás 3 da tard''. 

l î j 

i 

S I 

'-ti 'JB-aRStagsw-r ' s s j 
• J^ -Cr-.^ 

• 1 

lNTh'Oh i h.S 
N O V O E Í M P O E T A S T S V J L A . Ï I O 

O plan 1 do.- tu I leria é inlclrun eni.' 1 ow>..oiru apenu ruiu IO.UOU bUUeten o dis ribiK) 4.0S1 
premiou, »endo o> i icirin» latido» ii nono lod.w supi riorm u :•()'. 

Am l i » l « r i «H «I«? <-(>>II<IH ii i i ik-u í i ra i i i u.-in « c r i o l r i i n-1 ' e i l . l i i « ; |»i»i'-
l u i i l u , :i MIHI e v l r n e i i i a reu l i a i i r-a i * á i ü i p r i ' l i ' i ' i v e ' i n c i i l c n • <üa i n a m i n e . 

A prefiireiiciii p'»ra a oompra de bilhetes dos a fraudo I teria dove ser dada, por u i « o> uio'.lvos, 
n i .í.t ai.tiira (' ncredliadH ar^etwi» ucral 

3 S > 

Í M U 8 - B m ô o S . M 8 , 4 0 - S . P A U L O 

Mi 
; b f i : 

m m I 

m i i s f e v 

t- V- » 

I : . 

S H U T A . 3 E 3 3 

I'1 
OAIUU I . i . P I A S DA S I I . v a , 

1'reuidciito 

k i l i l I K e i s î ^ d i l U - ^ si v& 

fcilva 011 «juom Buaa TOZUJ Iizcr, tia' 
th a publico pregão do venda o ar 

Oura de Waríliros e re.ldai cancerosas rematavão a i(uciu ma s dw o nuiio. 
pelo L.L.ãr do Tiiyujá | IBIICO offer®'er, no d a vinte, di : 

de S. Joil» da Burnt 1 no d a descH'Ms de uiai .o proximo 
Ricardo Leão Kelfort Sabino, tenon- j futur», 110 mu'odia, cm irciito ao 

tu honorário do exercito, 1." tnbelHAo ortifloio da Cadela Publica dcaia 
u escrivão ;lo termo do h5. .foão da cidade, 0: ininio ,ci • penhorados 11 
Harto.—Attosto quo sollieudo lia dous donft Tiieri>::a Mart nr (le ( llvelrc 
nn&oa do darthros nos beiços, forrnan- bans do A his Ohv ira, I'ravcisc 
do íeridoa caucerosas, usei por varias do AseieOliveira 0 sua mulher (l"iia 
vezes de pílulas, pomodaa e olfsnns do- Adolnido Jfurllns do Oliveira para 
purativos, não alcaccundo proveito coin piH'amento da oxocii.,:1u hvpotlieca-
eusca 111 ml ica meu tos. O quo hoje pós- ria «; 1:0 li es niovc Kd nardo Pinlos, 
1.0 aflirianr t quo o.itou completam-nto » saber : cnnt . e s- i cii'n aliiii'.ir b 
curado, com o uso do maravilhoso li- do torras, dai qtti" oitenta em 
còr depurativo do Tayuyá, de S. João niattu virfçem, a nliada.-' por d 
da líurra, do Oliveira Filho ã Baptia- coutos do reis fli.-i 1".-.;,: c.nto c 
ta. O referido 6 verdade, o o juro sob Vinto mil pó-do café lonniid s. p r 
n fé do meu cargo. S. João da Parra, detoito conto do réis (1 0"«:.'5: » í 
i!7 do junho do 1-91. — Iticardo Luão (lcni'oitoiia o.-Istcntcn cor ante 
Belfort Sabino. I de tuna casado r.iornda tom o.t 

üecoulieço verdadeira a letra e as?i- fpcslas do fronte, casa.i part eob • 
Rnatnra supra. .S. João da Barra, 30 nos o pnstos per quatro contos do 
1I0 junho do ISni.—Em tostemunlio da róis(l-.OOOS).bona istos rteneentes 
verdade, José .Mniihúos X^aisca. ! As fazendas dciiomlnada «K. Podro-

Vendem: BABURT, & C. ' o »Santa Thoreza» rltnadns no mu-
Jt ia Direita, »1. 1 I nicipio da Cabreuva desta comarca, 

o cm todas as béaa pharaiacins <1 dro- E para quo elieguo ao conii •( inicn-
garias. 3 em :!) to do todos os intoresaados, man-

dei passar o prosento cd tal, (|ti 
será publicado pala imprensa e 
ufHxndJ nos locares do costanio. 
Uado o pns.-ado nesta i idado dn 
\'tú, nos v n'o • cinco do íovoreiro 
do mil no'.econtis o um ; K11,1'r m 
cisco Ba. to-, ajudante juranioittiido 
escrevi. Eu. -!or. e \'az Ouiniarães. 

dr JJhKl t'.lHtfllo Uffír/O. -0—1." 

A m m e i m 
ÄI.UiiA-SE, para eonleitan.', 

porta do ctabolec lu.jiitu 

O lloslatirador de (abellu 

fazendo prodígio cm São Salvador, 
Est:..!o da Baliiu. 

LKFAM!! 
Sr. iíapliael Scaeiota 

H. Paulo 
Sofaondo Iioirivelmente de casgiai . , , 

durai,tu muitos nnno::, o tondo leito «or ív ío , Biibeerovi. -Ar1 I ' s M 
uso do diversos medicamentos, sé fi-
quei bom com o uso, apenas, de L' vi-
dros do sen oxcellanto preparado do-
nominado Jlcntatirador tio Cabello, que 
mo chegaram ãs mãos por interuiodio 
do um amiga. JSi.UHA-sE, para confeitaria, uma 

Poda fazer desta o uso quo entou- Hiiorta do oatabeluc lucnto AO 
dor. 1 CBNTKO. antigo 1'rojiedtur, r ia 

1>. v. | Jõ de N ivombro, .'!>. :í—i 
Am.° ob." e cd." • 1 _ " 

, , ,, , . <1 IViPt.U-8i; lavas de pelliua bian-
Armtwdn M Jlotlt^c, . ^ e » o do côr. Itaa da Bôa-Vi.-ta, 

•uarda-livrosi | , i s _ n a c a f u .,„„„;,„; 
São Salvador Uahta, 1." do feverei* . r n a 15 de Novembro, 33; casa 

to do lUOl. j irevtz, r :a Direita. '2.'. 

O Restaurai ,r Jt Cabello, do B. Soa* I B i r ^ G S & E r f f i ã o 
ciota, além do sei um poderoso agunto ' o * " I I I I I H U 
medicamentoso contra a cuspa, para- Mudaram s«a escrlptorlo o a tna-
sita o quéda do cabello, tem a pro. zem da rua l'pl c >[>al. õõ-A. paia 
priedado .lo dar um brilho e um vi» a rua Pom Ket.ro. (12. 
gor extraordinário ao cabollo, ama- | " « r Té — — — — 
ciar.do-o o aioioatizando-o com uui 1 w í ? fiB »8 à l f . " W s S Í 
perfumo snavissimo. 0 ,0,.0nt,.-coronel ,í. i.oio SiUd-

A VKNDA : I no, precisando regres ar a r cu pa z 
Brogaria Baruel & C. j natal—o Maranhão, v^nde p<r: o i-

3. Amaranto & C. 
Casa Iiolire, Mello & C. 

> ' antillio, rua Direita, °->l 
» 1'aehada, rua S. Bento, 70 lar-

go do liosurio), o 
Lm todas as liôas drogarias, phar-

m.iciss o casas de perfumarias. 
Deposito :—Rua do 1'alucio, ^ o Cai-

xa postal, ldC. 
30-a-; s. P A i L o 

Banco do ' ommerrla e Indostrla de S3» 
Baal» 

Anewbléa geral 
De aecôido com a dcliboraçãn da 

llirecro ia, convido os srs. accionistas 
a so reaairem em assembles geral, 
no dia 1J >le margo proxino futuro, ao 
meio-dia, na sala prineipal do ediUeio 
do Banco, nesta cidade. 

Na férnia dos Estatutos, terão os 
fcrs. accionistas do tomar conhecimen-
to do relatorio o contas da admlDii-
tração e parecer do Conselho Fiscal 
referentes ao anno do 1000, e de ela-
get os moubroe do Conselho Fiscal e 
eens suppléâtes para o novo anao ban 
cario. 

8. Paolo, 22 da fevereiro da 1901. 

(4) l A a e i g n a d o ) AXTOJTIO P K A H O 

Presidente 

I M w ia " teauce 
IHfealtf« 

fMtllMM 

»iinm-M facirmairt« am a r i H I X I 
W T d R T f i N , «a X M M « M M . 

Prepara-»* na Hurmmtu Aurora, nr 
Sô. O**« " » - t a * « 

co mais da motnd; do eu \a or 
duas casa», quo tem rm H.uto 
Amaro, rua A o pho Ptnlie ro, na. 
3 o í , roy* cada uma o bo 11 as-
sim Iot ;s do terreno arbornado, 
de unia chacura aniicxa, a i.VW o 
mrtro. Trata- .) á Avenida Pattlls-
ta, rua Augusta, Alain d« Santos. 
casa nnii a. 3—1 

J o a o n i i G o n ç a l v e s d a S i l ^ a 

c c a a a i i s s Ä S i a 
Recebo ccn ignaçfies de raf . 

m.liiu, feijão, toucinho o l;0. rai li 1 
a mais ^enoroa do psiz. 

Da conti» de venda a dinhei-
ro e adeanta lõ "lo i-cb,o o* co-
nhecimentos. 
S . P a u l o — t r a v e m » » S e n a * 

d o r O u r i r i M , l i . I , o n i \ a 
p a o t a l , : i l O , 

10- -1 

P r a ç a d a R s p u b B i c a 

4» H» O » *•> tf £ ' / » « » « I » f . ; « » » > « » 

ft m 
ï ) 6ï3 faEáã 

B 3 N 1 N G 9 , m m 

Bas 1. ;:s Í5 du 

T A Ï . C O 

j »lulio »Iii Costa previne ao» 
I sis. conaumiiloroa do Talco rjue 
; tem esto iu'tijro, tio auporiot 
! qunliilftde, ú vonda em seu 110-
I Koeio i rti.*. «lo Serainaiio, »I, 
I oiíflo «loscl'j jú po<loju fazer 03 
j actis pevliclotí. 
! S. Paulo, 2 «le wnvço do 1001. 

l ü t i g o g g e n l e 

c a s a q a a t o m v e n d i d o g r a n d e s W á ^ í . Ê L 

B O A í i i ü E r r : Í Í > 

C a s a i i l i a l : B u a d o T í i e t o n O , 5 

J U L I O A U T U E S D E k % m 

r e p r e s s n í a n i e d a C o m p a n h i a L o t e r i a s N a c í o n a e s do 3 r a s i l 

('tirrn tht r:t,ri4i'ii>. 77 S. 1'Jf 'LO 

D U A I O T I I A V : & M W . 

. -v v r.-c*. < o u i m i s s a r í o * 4(0 i-iiiV- e m a i s (|OiieriiN «lo |>ai/ 

A Jeantum aos seus fregueses qualquur quauiU proporcional' ou verda-ro o gran 
ao valor de suas consignações. J H 

CAIXA COBREIO, N. 001-ESD. TEr.EGilAPHICO, DAV: , l e H o t a l C c u , r : l 1 ' , : a C " i ' 0 " * , U 

Aniareeida Estado do S. Paulo. 
? , u a T h e e p h i l o O í t a n i , S . 8 9 — R I G D E J A N S I 2 C J u m , V M b61u moMiad . T.ata-

São nossos inlorniodiurios e.o S. Paulo os srs. 
_ . . o u . — se no memo 
F r e a t a s A J u l i a o 

R u a ffipiscopal, O I 

ir»—11 

A man Drini-tn "ílntf .C* rV»»m-> iln Pin /Ï» .T-inoirr» it'uln Aetva 
a o-<tA praça ou fora delia: o vai estabelecer jopiesentanleíi em 
toduH :ih zona» coramereiaeH e agrícola«, para maior «leserivolvi-
mento «le «uan relações commereiaes o lueihor zelar on intorewseu 
de Reu« cf.aiinittonteH. 

í a r t l e 

m fr de • ' « l i « — r r 

P o l i u p v i m e i r n v e - i n e s t a c a r d i a l e 

u n u c a . v i s t o £ m S . F a - i l o , o i n v e n c í -

v e l 3 i e r c a l e s q i í . & b . a o á . c o r r e n t e s q u e , 

t e n d o s i d o a a a a s r a d a s a 11213 c u r o c o ü a 

ä . O C « k i í f s ú t p e s o , t e n h a m v< a a t i -

d o a o íiirg-ü.ínv d . 3 c l o u s p o s s a n t e s c a -

v a l f . c s 

â p o m m s i m m m 
d o j o s i t a â ï s p s r S A K F 3 0 B Ï n o R î / s r Plat? Pank , 

c o i » 0 s r . £ i í r e á o L a ü i , c a r r e t a r s í í i o i a l t ' e s i a 

j r a ^ a -

Vensiicitjüiies ,ji;gos n í L h í i c o s o t r a k l h ) 

de 1er ,a |;cli) sem r ; i : i ! Sampson 

5, S - 8 3 n ? a î C â î s t ' a n r a f i c ï e i î c î s 

T i r o a o m i h m ï a s 

a t i r a d o r a s 

Vert ig inosas v i agens a c r cas !>as í«íiliTAH<1 A3 

M E L H O R P A S S A - T E M P O DE S. PÁÜLG 

E N T S A M « E M I , l £ 0 f > 0 

W 

P o t r a 

Foi perdida uma potra, do pêlo 
...rmellio, pequena, tendo 03 qua-
10 pt*a brancos. Quem u trouxer 
i rna 1'aulo Souza, n. l i , reco 
lerA uma bóa propina. 

Ulli 
D A F O N T S D i ï 

SANTA THERESA 
Desde muito tt nipo '|ito •'• r TIUIIOI :d > o -Tardo valer ap ia, 

i,ue ne- contem iicido e, ao^undo aopluiftoée auetoridadov mudl-
eas muito comi «toute:-', tem aefSo obr»* a scafi olidadi- ner .o-a. 
obro o idtoriauo, os pülniõig, rin.', II aio, >,ri-no do ventre e at • 

.o'.ro o (einbro. 
I i i " i'ia-suno 1'en're anti o Piogr.dijr C uifeitaria.-i Ca -

10'!<»«:•. Sagei y oatroj enipori s. 

i 2 e p o 3 : í a 

jSW.TS * 

30- " 

MOLÉST IAS 

da Boca o tia Carg-anta 

ï h ù i & m flö ?A IAK6BÉ 

DE CHLORATO CE P9TASSA 
K IJ'AU.ATRÀO 

IAppro'-'lda ; 1 Juriti fie hi/ffi*' 
do lir>~ !•' - Jdum , 0 

1Î o reiíiodio mais f a j á ao 

e eí'!i'::)/ rpi" so conhece |>ai-a 

''combatei- as inoleslias fia 

llioca, lae como a iirílamina-

•çao <Ja:< gengivas, as apl itas, 

•a seccui'a 'la l in^i ia e do 

;'pa]arlai*, <• efroahnente a?; 

:nole-'tias 'Ja garganta , como 

|a inchação e ulccrações das 

imvgdai. is o da cani|iainha, 

a rouqu idão , etc Ellas são 

ai. i ito procuradas pelos «an-

Itores .: advogados, poios pre-

tà ä m El a c . S « 

" f * 
• •- . •a 

I m 'Ja C a i x a i T k u a , 6 

e.idores de sermão o outro: 

locadores puíjl ico», etc. 

] P A R I S , 8, rue V iv ienne 

|j • EM TOPAS A3 PItAatmaAS I 

-.-I M . . . IWJV.M».. — -Já 

X bo:lsg;g im y 
M a d e i r a d ö P o i t ß e e r s i ! , 5 j 

Abrem so as anlns desto esta-
belecimento no dia primeiro do 
marco. 

1';— 1'.í Oa ù;-

ï y r f e ï n a 

Compra-se nnia turbina a da, 
por m om bom • tt.- d , e a tor-
va do Io a i;. ei.valli s. Trata-nu 
c m '"a itidio Cannrjf) , em 1'lot.'). 

Charutaria brasileira 
URI;« dii rosauío. m 

RRUDA JUNIOR 
' harnt.,3 Havana o 15nli. i, ua-r-'r« . ciitaiTos c fumos do lo 

da,-: ai i uaiidadoJ o ob.'octos para itiaiantes. 

P î ' C ç o s B î t o i î i « ' « ^ « 5 5 : v « s 

C a- o a at c-ç o p-ra es .- i -ok b int'oi M.ita..c.> 'r a i 
Chartthirta /Ira hin destina a teu.-- lie jjaozes. 

fâlAHUÎAEIA S R A - S i l E I S A " 

L a r g o d o R o s a r i o , I O 

í j c n : c r j n c m s r e l i g i o s a s 

D O 

PAI íRE D R . J ! M O M.UÜA 

I — A CiKSe a tioção tio pm adt tia 
vtcie 'atie conlfnipurtítte.t. 

1!— I ' r'trrn norflo 'la or ÍC . .. l 
bnt.wdatle lonti'miwrnnca. 

II.' A Cruze n fent'-meuln da o.--
.i die-.cia ua toeiedade c nttmpora• 
' ttftr. 
I ' m li<-!o, " o a r e n i i o a s "t 

l <>uill'cr:-lif'iliM . . 

(J p ioducto i lu ver.da rever-

•'terá em bc'ieficio do L j c e u 

do Sagrado Cora /ão. 

A' venda neste escriptorlo 

l u i Ü 2 S I 

- - Jd iw i i i n i í n ton i ü i s iMceo!iaÍ!itsresii!rt! 
* I M A G E S V f l ' A S 

tni niovimea o em scenas pl'torcscas i 
bizarras 

Rxlraordlnar.a Ihm n./fio, ]>:opiia paia o 
eiitrctcnin.o o landi ai . 

Preço: u conn düTer^ntçs. alir:iRir.« 
c iloridas, .'-i," 0; pelo c ir o, m i t 1-^mi. 

C A S A 

H u a tío i ' c s a r i o , n . 8 - A 

FíOXKU 1 UM. I OH Î r,— I... 

i m 

Í í r c n ( : a r c r a ' 

X Í 3 d • C i 

: e i l a i-api tu l 

N e v e rxi'bro 2 7 - A , 

i 

I 
IP 

3 9 1 P PI 
i i o r a s C l E ^ j t O u 3 T C ? . 3 

t i 

« L l = ü 

i I ' ' N •: ] i i 

I J J U 1 
= « 
i . 4 h ÜUUÜÜ1 

I 

U 
I I I a 

MMij'il! I 
i F -i 

! t " î ri 

O S'ifiatc'u é Ind -pcB'nvoI em iodos o.i (fraudes c-3t,! e'o( 
moltoí, i'iwa ilo i.ihiaia, i.oieU et"., on :e se a ir-ecsíaria a ;ini(«z 
lá' ur.i doa meliior- i e mais earntoi apjlioy e fem a vart e - tu < 
não estia ar a-i nei l'l'LVM i.n # TGO i 

an a (luzia, Í..0 O. Vendus |>iï aUcad« 

.v'ovo c • »l.ta'fir.. [i:-ii 
mio, 10 do jLO u il |( i 

trr.<, 2." ÜO; seu, 
com t'cieonto. 

SJ, a -i • s V i h 
S Ï Ï A D I B S I T A , 2 1 

S PiTi l .O 

Cinematographo 
O l t i n a BOTiiade da C x p o s ^ i f 

V c m l e - s » u m g r a n fe H -
ni-iniil<M| rm |rfia, r u n t r n d e 
aaaa l a a l e r u r e u l » m p « ' l a , 
5 ( 1 v l e t a * H s a a , 1'J visit m 
a n i m a d a s rOla 

U G R A N D E R E M E D I A ! 

O E S I E C I I I C O fNFAl J . IV I lL 

E s p e c i f i c o a n t i - s y p h i l i t i c o d e C L A . B . K 

Cura radical e clefinitiTiimeiita to-lee as formas da envenena-
mento do cangue. 

A sj|>Uilis rumaria, eeenndaria e terciaria é por elle com-
pletamente sanada e eipellida do i r i t e r a orgaaico. 

Cura [ara sempra a «Tphilie terciaria, doen.j-.ti da f/AIÏ'îAV-
TA, erupções antigos ou recentes, düraa nos os o», glandulie enfar-
tada«, iuflamme.das on inppnrantee, corriaientn dos onvi-lM, mi-ii 
raaliadas, qnalqner qne e«j i a driraçio dessas moleetiai. 

Esta grande reaaitie enr.t railie-tlmente, mesmo quando qual-
quer outio tratamento tenha falhado. 

Na ena eompoeiçAo mio entra nenhnm renaao MI Til f i \ L, mas 
exclnsiTamenta snbstanciaii vege'aes innocente«. O i.ra aso náo 
obriga o doente a dieta aemhnma, nem a qoalqnar aiteraf^o noa 

i lor.iica o a i -'.ir,; ãe sim ti 

F m i n l e i r n s o \ ú|/*<<!moft 

O « l»«lfi«-les .tc!ia»n-í.e » t e n d a n » A f i l N C I A 

Rua 15 de Novembro 
OCTAVIANO 

E w i e r e ç « M e g r a p l i i c o I K T I M ^ 
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FT 0 — E M * I E m P A O L L - L 
UR ICA Q U E V E N D E B O R T E « ! 

Loteria de S. Paulo 

1 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
F O R 3 $ 0 0 0 

E i t r t c ç l o — S e g u n d a - f e i r a , 1 1 d o c o r r e n t e 
A'B 3 HORAH DA TARDE 

AS LOTERIAS OK SÃO PAULO devem merecer a inefoienoia 
<0 publico, pelos seguintes motivos: 

Pelo eiorupnlo o bôa flsoaiisacão com que t i o leites as suas 
•itracfões. 

Por serem Tendidas eiolnsirameuto neste Estado. 
Por serem sempre em beneSoio do estabelecimentos da ea-

t i d a ^ • d* instrnocto deste Fitado. 
Por nnnoa terem transferido suas oxtraoçõos, quo são sempre 

rsaliadas nos dias maro" dos. 
Por serem as anieas loterias quo sompr« informam ao pu 

Mico a qnem uáem os prêmios. 
Por serem livrea da sollo adhesivo, o quo importa em real 

Vantagem para os oompradores. 
" O publico n&o dovo também confundir estas acreditadas • 

garantidas loto rias eom as fedoraes, das quaes raramente 6 rcu-
d ido nm premio nesta Estudo. 

0« pedidos do interior devem oer di-
rigidos é Tbestfuraria, a Joaquim Pinhel-
ro o Prado, ou • 

D O L I V A E S N U N E S & C. 

R u a Direi ta , IO 
S & o P a o l o 

Acceitam-so agentes ao interior do Es-
lado e offereeo-se vantajosa oommissfio. 

AVISO — Kin 1 1 do »br i l proxiuio, ex t r ac to 
da <5í.» grande loteria d« S. Paul«. Premi» maio», 
« O contos por « $ 0 0 0 . 

n a fronte 
O sr. Gnarany Rodrigues do Carva-

lho, morador á rua Marquez do San-
tos (Cattote), soflria ha tompos do 
um vastíssimo eczema que ao estendia 
da fronto A parto posterior do pos» 
coço, comprebeiidendo o couro ca-
beiludo e uma orelha. 

Foi modicado por diversos médicos, 
lendo alguns especialistas, e, nao 
obtendo melhoras, resolveu ouvir o 
insigne operador dr. Rogo Monteiro, 
com escrlptorio & rua 7 ilo Sotemhro, 
n. 38, o, a seu conselho, começou a 
usar o Licor Tayuyá, do 8. João da 
Barro, de Oliveira, Filho & Baptista, 
conseguindo assim, com snrprosa, 
curar-so do tfto feia o iucommoda , 
moléstia, com dous vidros apenas do 
precioso Tayxujú, do Olivoira, Filho 
& Baptista. 

BARUEL A C. RUA DIREITA, 1 

QUEM D E U A 

B 
4 em 3 
30-a 

C A P S U L A S 

de Quinina de Pelletier 
Estas Capsulas, inalteráveis, do tamanho do uma ervilha, 

Dio endurecem como as pilulas, e so engolem mais facilmente 
cjue as obreias. Sdo soberanas contra constipações, grippe, 
influenza, e geralmente contra insultos febris que se mani-
festam ao começo de todas as moléstias. Enxaynccas, nevral-
gias, febres intermittentes e palustres, lassidão, falta de 
energia, rheumalismo, gota, a/fecções dos rins sãu tributários 
d'esté heroico medicamento. 

r UMA CAPSULA 6 mais activa que um grande copo de quina. 

ExU^st o nome PELLETIER sobre cada Capsula 

S e p o s l t o em. t o d a s eu3 P l m r m a c i a B 

Gasa Barletta 
A s r e n o i a d e L o t e r i a s 

L A R G O D O R O S A R I O , 1 2 
m \ F IL IAL : R u a 15 do Novembro, n . 2-A 

A mais feliz casa desta capital, pois. no curto periodo do su 
fkmdnçûo, distribuiu & sua fregnezia a importante somma de 40(10 
•entas. 

Possuindo sempre esta caia uma variada o palpitante nume-
ïaçi'io de bilhetes, convida ao respeitaTol publico n vir habilitar-
te SM seguintes loterias : 

Grande loteria da capital federal 

PREMIO MAIOR 

200:0008000 I n t e g r a e a 

1 I O J E 

Integraes 

da Grande Loteria de São Paulo, assim 

como toda a dezena 

Vendas de series eoiaíiunas m vare!» desta feliz agencia 

\T 
Commiwica aos seus amigos e fregueses que hoje vai vender 03 

E m f r e n t e a o C o r r e i o 

L A R G O DO T H E S O U R O , 9 
José Julio Rodrigues 

LOJA de mm 
A L L E M À 

Ü 1 

Habitado, O de marro 
Chamo a attenção para a Orando Loteria da Capital Federal 

§ extrsbir se . . 
Recebo encommendaa do Interior e don vantajosa commnuo 

tinettendo as remessas com pontualidade. í • • • 

B E L I Z A R I O B A R L E T T A 
L a r g o d o R o « a i * i o , 12 

Caixa do Correio, n. S66 & PAULO 
Esta casa recobe diariamente, com rapidez, telegrammaa do 

Bio. dando o resultado da extracção da Loteria Nao.inn.il 

S ã b l õ B r a n c o 
SISTEMA DE MARSELHA 

Único rosto morcado preferido, peias Rnadeiras, por <cr do 
muita duração. 

Fabricação de Alberto Schulz 
KILO, l$000 

Deposito:—CASA SERRA, de Francisco dc üarros 
LADEIRA DO P 0 B T 0 GEBAL. 25 

8 rAVIiO 3 - 2 

VELODROIYIQIYIECHiNICO 
y o l y t l i e a m a 

H O J E T HOJE 
I N A U G U R A Ç Ã O 

Sensacional attracção 
Premiado eom medalha de 0010 em Fariz 

e pela primeira vez i a America do Sul 

ENTRADA FRANGA 
Faoet lens tmies mm dlmm, «Ian 1 & mria-nait» 

E i B D t — M S m e s t a 

Rodolphe 
48, RUA S. BENTO, 48 

_ T e i n r e c e b i d o g r a n d e s o r t i m e n t o d e 

f£S j25@33.c3 .£a iS p r e t a s , m e r i n o ? , 

a l p a c a s , s a v j a s e t c . 

C a m i s a s c i o m e i a d e 13, 

c e r o u l a s . 

M e l F ^ s , s y s t e m a p r o f . Dr. R. Jaegcr. 
A p r o m p t a m - t a c a m i a s t s o c e r o u l a s 

p a r a h o m e n s e m e n i n o s , s o b m e d i d a , e m 
m u i t o c u r i ó p r a s o , s y s t e m a B e r i h o i e t . 

2, ft, 6. 7. 8, 0 li— 

BANHOS MEDICINAES 
Duchas quentes 8 fr ias 
Ducha escosseza 
Banho e Ducha 
de Vapòr m 

-m 
V 

Massngem 

Applicaçõos 

therepcuticas 

do electricidade 

J® 

Cura pela 

c pelo vapòr 

A g u a 

O g r a ú d a r e m e d i o i u g l c z 

C U R A I K F A L L I V E I L . 
Cuia rápida o raüicalmonto todos os casos da : 

D e b i l i d a d e n e r v o s a , i m p o t ê n c i a , 

t p t r i ü a t o r i h é a , p e r d a s s e m i n a . e s no-

c t u r n a s o u d i u r n a s , i n c h a ç ã o d o s tes-

t í c u l o s , p r o s t r a ç ã o n e r v o s a , m o l é s t i a s 

d o s r i n s e d a b e x i g a , e m i s s õ e s v o l u n -

t á r i a s e f r a q u e z a d o s o r g a m s geu i -

t a e i s 
Esto especifico f:iz a curr» positiva eia todos o» casos. 

1 qner <le moços quer fio velhos;, dá força e vitalidade 
aos oigatt s genitaes, revigora todo o systema nervoso, 
chama a circulação «lo snnprue para as partes genitaes i 
é o nnico remedio que restaltciece a saúde e dá forç;> 
ás pessoas n e r v o s a s , d e b i l i t a d a s • impo-
t e n t e s . 

O desespero, o receio, a grande excitação, a imo.unia 
e o grande desanimo gfral desapparecem gradualmcnt'; 
depoi3 do uso desle especifico, resultando o socego, a es-
perança e a força. 

Kste inestimável especifico tem Eido ipado com gran-
de êxito por milhares de pessoas, e acba-se á vestia nas 
melhorespharmaeias e drogarias do mundo. 

Direcção: HARVEY & C 
2 4 7 E A B T , 3 2 ° 

AT Rheuma'',.no • Gotta • Diabetes 

' / f SV! ,hi l is' " l c e r a s ' Carie • Catharro 

/ f dos mucosos • Moléstias da pelle 

- ̂  ' / Enfraquecimento çeral • Anemia • Chlcrosc 

Neurasthenia • Hysteria • Affecçfles dolorosas, 

'convulsivas e paralyticas do systema nervoso K 

DYSPEPSIA 

3lua ds S . 3 o ã o X H } 
DAS 3 DA MANHÃ AS 10 HORAS DA NOITE 

S Ã O P A U L O -PUT'--"— 

•jy' 

fiamborg Súdamerikanischi Daipsliiïïaiirii 6e-

6 tnH* Mtn BantM • O l « t » M <>* «IlllU / it« «l i 
dc Jautif«.IMlUks Ulk)» 

O pii<|uo(e n l l c m i t o 

S ã o P a u l o 
Capt. A.KETBLS 

saliirá, no din 20 do corrcnte, para o 

Rio,Bahia,Lisbôs, Cherbourgo c Hamburgo 
O |iai|uolo allcinäo 

B U E N O S - A I R E S 
Capt. F. BODE 

raliirA, no dia 27 do corrcnte, para o 

Rio, Bahia, Lisbfia e Hamburgo 
Freto <Mpassw«n< <li I» niau« pira Milili, l >51111. 

" " M i m r*ptqaot«< d» Companhia alo da tiiiííriijli iujíj vu, f.-
ImniEodos • luaoleotrioa,poMuiulo «ip.oalxlts « .T inau iU^ >ai ;nt» 
(MMidi lM de «a* clausa. 

A Companhia vendo passag.ini dirootamoaso par* Parti, 
CLeiburgu, tendo os proços,«m 1' oluso, liu. vM.tj.o. 

E , J o l i n a t o n & C o m p . 

liUA DO COMMBUCIO, li»— Sno Paula 

mrnrn GENERALE l u i u i i ^ ^ B I u a i L U 3 I A 

SO CI CT.( BIOKITB — 

FLORIO ARUBATTINoSotilfi AfliiyiU S\ IfflJHmi 

O MAGNIFICO PAQUr:TI3 

Viagem rapidhtima 
Eipcrndo oni Santon nri dia lo 

do a'irü, suiiirú no ('ia :î, <i recta-1' 
mente, psra OFpcrado cm Santos a 10, eahiri 

Rio i i Janeiro, î r n n a Hapo!a3;;o
on^p;i'a

 d " corre"tok diro< t:i-
Aeccilando passageiros para Alar |ti» <I0 J a i i c i r o 

fcliia o Uareollona, Cum tranabardo, _ 
cm Clcnova. i G c n o v a o 

Esle po<iuoto. ilinminado a -ttizi N n n o l o d 
electrica, rossuo osplondidai a c ^ . 1 

eonimudnçfioá para pa two i rn do r",f't'1,r,nrtH passageiros para Mar-
1.», 2." 0 3.» clntse. fclha o iiarccllona, com trun.ibor-

Viagem rapidíssima i pa^ô'possuo ospiondidas 

_ accomniodaçõoâ para passageiros ia 
l'ara passagons o mais Infor - p «,lasso 

moçõos, troto-se oom os ojantaa Ylaaom rapidissln a. 
em a Paulo | 

Fsra pansagons onu l i inform»» 
», trata 
fauloi 

B&IGC0LA A G. 

J o ão Briceolü & Comp. 

Ra e . • flOfl.«, trataao coni o» ajoatot, ou» 
• 15 d e N o v e m b r o , 3 0 th ~ " 

em Santos j 
A F I O S I T A i t C . Sua Quinze doNevoiuüro, n. 35 , o 

Bua Visconde do Kio Branoo. eu Banto», A. 1'iOItll'A à Oomp., 
!rua Vibcundo Uoltlo liranoo, u. ii) numero 10 

Liverpool Brasil and River Plaía Steamers 
UNHA LiVMPOHT St HOüT 

EiivH'« do passagoiros paro Nora*York* 
3 de abril lJuHon 

Wordsworth 
IICVCÜUH . 

17 de abril 
2 do maio 

O PAQUETS 

C O L E R I D G E 
II.r i.MIWADO A' LUZ ELCCTIIICA 

taliirú, no dia 1C do inan/o, para 

N E W - Y O R K 
Eoccbe pauESgcitos do i" e a» classai para o porto acima o para 

Este paquete proporciona soa paasaaoiros ta l) o oaforto nnmjji» 
rlc eterna bordo medico a criados, viagom mata Mpil» am rta tn(»« 

: t tnsa tem ua incoavonientaa ls baldoa-lo. 

fuço da íiKaoM em 3a CB»; DS Rii di l i i i in pjrj Mj/j 
Yufc MS04 (doliars, mi* Mif is i») 

! r»ra passagens e mal» informa«;«, irUi-i», ni .li», om o, 
K«lltM 

l N O R T O N M E G A W & C. Ldr 
tua 1« de Março, H e eu tíuiitos, com 

F. S. liarupsliire & 0. Ld., Rji IS dl Hifauin, i 82 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

Sscféié EíoítíIÍ h Trainirti Miriiin» i ?i.i3ar di Hirn'" Î 

E.HB "ÄNDESS 
opprratlo do Kio dh Trata, cm Hanto?, no dia 1) de mirfo, 
lainrii, dopois da indUp'a?avel demora, para 

G ê n o v a e K a p o l e s 

O VAPOU 

M A L A R E A L I N G L E Z A A L S A C E 

BOYA-TORK—K. V . A. 

PA ItlU AS PAU A A EUBOPA 
DANI'BE fdo Hl o), 3 df Abril 
CLYHK (dfi B-intof), 1G dc abril 
MILK (do Kio), 1 do maio 

O paquete inglez 

M A G D A L E N A 
Esperado do Rio da Trata no dia 19 da mar; 

fa iá, itepob* da indispçnxavel dimora, para 

R i o , B a h i a , P e n t a m b M S O , L i s b d a , 
C h e r b o u r a • S o w t h a m p t e n 

Rattm 

MMMMMS W M i tanMi fMasdb 
Este paqueta ate recebe passageiros para Bahia a Pernamfcoco. 

P ä d « i 

I 

t h e p b o u p g a S o u t h a m p t o n 
. Passa?»ac directas pan Hambar̂ n, Brenn«, %at««rp(a, ft 
«aa • eatna eidadw eottasatai "uaftaira <srt ia'eraado a« ( 

«aittidaa mm mmmm M m «m wto « w ^ a 
Bs te paquet« ate recebe passageiros para Bahia • Pi 
Afesseia 4a Mal« Real l a d « « mm 8. Pi 

lu kl tat«, 41 (Mfcn fa ) - C ú a fc 

«.ipcriHo dn Kio da I r.i'a cm Santon, no dia 14 d i m.r;o, eal>ir&t 

dei oie i a ;ntl"pensa/cl <:< m la, para 

G e n o v a • N f tpo ' i i a 

O VAl OR 

ESFASNE 
esperaiio da Enrepa em Panfo?, no dia 18 de fnarço, ta'ilrà, dspo:« 
da iiidlip«r.aat«l d nior.p, para 

Maatavidéo a Buenos Kirés 
RntrS vnpu • « enw i l am no e*«i. 
KsIsb vapores. do eOfUttieçAo modems,illaminadoi a l u e!a« 

f tries, liai magniflcu a«eoinmodaç4es para paaaagotros d > tod M u 
classas. 

m a ! • • ! • e «sais fafsraaçfe, sms m *i*mi# 
Wt» B. Paale, Orey, Aalaaea A C., raa da Cemiaereio, 1 ». 
Mm «aatee, énj. Amtmmm* C. taa 16 da M«*«mbt« «S. 
« • « s SJwfelb Siay. » fc. raaSsasrst u«asn. 


